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“Nós prometemos, nós cumprimos!” Assim foi exclama-
do aquando da revelação de Pinto Moreira a Napoleão
Guerra e aos antenses na sessão solene que no domingo
assinalou o 17.º aniversário da elevação de Anta a vila. O
Complexo Desportivo de Cassufas (em imagem virtual)
será (já) arrelvado. Uma prenda com que Napoleão Guerra

se congratulou na sessão solene em que também se
registaram os tributos a Mário Sousa (presidente da Tuna
de Anta), Carla Barbosa (andebolista internacional),
António da Silva Miguel (empresário/industrial) e Manuel
Nogueira da Fonseca “Raimundo” (antigo presidente/
músico da Tuna de Anta).
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“Nós prometemos,

nós cumprimos!”

Assim foi exclamado

aquando da revelação

de Pinto Moreira

a Napoleão Guerra

e aos antenses aquando

da sessão solene que

no domingo assinalou

o 17.º aniversário da

elevação de Anta a vila.

O Complexo Desportivo

de Cassufas

será (já) arrelvado.

“Quando no início do meu man-
dato decidi com o meu executivo,
instituir o Dia da Vila, moveram-
nos três razões fundamentais: di-
vulgar a imagem de Anta, afir-
mando-a cada vez mais como pólo
principal de desenvolvimento do
concelho; estimular o orgulho de
ser antense, de ser daqui ou de
viver nesta terra que possui todas
as condições para proporcionar
aos seus habitantes uma boa qua-
lidade de vida e ainda homenage-
ar os cidadãos antenses que se
têm distinguido nos diversos sec-
tores da sociedade.”

Assim historiou Napoleão Guer-
ra na sessão solene das comemora-
ções do 17.º aniversário da eleva-
ção de Anta a vila com a actuação
do Orfeão de Espinho e o registo
dos tributos prestados na edição
deste ano a Mário Sousa (presiden-
te da Tuna de Anta), Carla Barbosa
(andebolista internacional), António
da Silva Miguel (empresário/indus-
trial) e Manuel Nogueira da Fonseca
“Raimundo” (antigo presidente/
músico da Tuna de Anta).

A festiva manhã fora encetada
com uma largada de pombos, pelo
Grupo Columbófilo de Anta; segui-
da do hastear das bandeiras no
edifício da autarquia, de missa sole-
ne na Igreja de Anta, com a partici-
pação da Tuna Musical de Anta, e
de romagem ao cemitério.

“E certo é que nos últimos anos
e quase a expensas exclusivamente
suas; ou seja, graças ao trabalho,
ao esforço, à iniciativa, à dedicação
e empenho e à visão inovadora dos
autarcas de Anta, esta vila tem re-
gistado um progresso assinalável,
constituindo-se como fulcro do de-
senvolvimento concelhio, conforme
atesta o facto de ser a freguesia do
concelho com maior surto de cres-
cimento demográfico. Ora, sendo o
homem o centro do mundo e a mola
real do seu desenvolvimento, infe-
re-se obviamente que Anta, pesem
todas as dificuldades, prosseguirá o
seu caminho de sucesso, rumo a um
futuro cada vez melhor.”

Porém, o autarca está atento à
actual conjuntura socioeconómica
sem, contudo, descurar o presen-
te e o futuro da vila e aproveitar
ainda a oportunidade para uma
retrospectiva.

“Atravessa-se hoje uma grave

Prenda da edilidade no 17.º aniversário da elevação de Anta a vila

Complexo Desportivo
de Cassufas arrelvado

Fotos VÍTOR LANCHA
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crise, que agora se reflecte com
mais acuidade nas autarquias,
incidindo particularmente nas jun-
tas de freguesia que, não me can-
so de repetir, continuam a ser os
parentes pobres do poder local e
Anta não foge à regra.  Não
obstante, como atrás referi, com
muito trabalho, muita dedicação e
muito esforço, aliados a uma ges-
tão audaciosa, mas equilibrada,
tem sido possível manter a nossa
freguesia na senda de uma agra-
dável evolução. É evidente nos
últimos anos, a melhoria da rede
viária, sector em que se registou,
para além da beneficiação de
muitas estradas, a abertura de
outras. Igualmente a iluminação
da vila tem sido substancialmente
melhorada e continuaremos a
diligenciar no sentido de que no
mais curto espaço de tempo pos-
sível a freguesia seja totalmente
coberta pela luz pública. O sanea-
mento básico cobre já quase a
cem por cento a freguesia.”

Esperando não terminar o pre-
sente mandato, “que como sabem
é o último”, sem que todo o terri-
tório antense usufrua na totalida-
de daquele benefício, nomeada-
mente a zona da Congosta “que
há demasiado tempo e com vee-
mente insistência, reclama tal be-
nefício”, Napoleão Guerra apro-
veitou a circunstância (com pom-
pa) para solicitar a Ponto Moreira
“que faça estender aos poucos
locais da vila o saneamento que
ainda não chegou”, sublinhando,
entretanto, a “juventude” e a “de-
terminação” do presidente da Câ-
mara, “espinhense e particular-
mente um antense nado e criado”
em que “eu deposito as maiores
esperanças para uma Anta e um
concelho melhores.”

Dirigindo-se ainda ao presiden-
te da Câmara, Napoleão Guerra
acrescentou:

“Espero que, contrariamente
ao que durante anos a fio aconte-
ceu com o seu antecessor, apesar
dos meus insistentes apelos, o
que agora lhe faço não caia em

saco roto. O senhor sabe também,
tal como o senhor vice-presidente
Vicente Pinto, que em relação ao
pavilhão gimnodesportivo, esta
Junta pretende ter uma palavra a
dizer sobre a sua utilização. Foi
assim quando me bati pela sua
construção em Anta e espero que
depois do julgamento que ali vai
ter lugar, em diálogo cordial e
construtivo, possamos chegar a
acordo sobre o nosso desiderato,
nunca esquecendo que aquele
equipamento é municipal e deve
ser posto ao serviço de todo o
concelho. Sei que o senhor presi-
dente da Câmara e o seu executi-
vo a curto/médio prazo dotarão o
campo de futebol de Cassufas de
um relvado sintético, pois já tive-
mos oportunidade de conversar
sobre o assunto. Na certeza de
que concretizará este velho an-
seio dos desportistas antenses e
muitos são, incluindo-se o senhor
entre eles, quero desde já agrade-
cer-lhe pela pronta e positiva res-

“Muita gente me tem
acompanhado nesta caminhada
autárquica, dura, árdua, por
vezes ingrata, mas também
gratificante pelo que temos
podido realizar em prol desta
terra, em prol dos outros, do
próximo. Não podemos
naturalmente agradar a todos,
nem fazer tudo o que ansiamos
e Anta e o seu povo, em que nos
integramos, bem merecem. Mas
uma coisa é certa, como atrás
disse, tenho plena consciência
do dever cumprido
e orgulho-me muito do trabalho
realizado e da obra feita.
E cabe aqui um agradecimento
sincero aos meus colegas e
amigos, que de uma forma
generosa, leal, honesta e
esforçada, comigo têm
colaborado. Sem eles não
teria sido viável realizar
trabalho tão profícuo.”
– Napoleão Guerra

“Sem as responsabilidades
políticas que hoje assumo e
como antense de gema sempre
me habituei às comemorações
da elevação de Anta a vila. É um
dia importante e que permite
dar a Anta um pouco mais de
visibilidade. E aqui temos que
nos curvar perante o executivo
da Junta de Freguesia
de Anta porque promove
esta iniciativa.”
– Pinto Moreira

“Uma palavra de
reconhecimento me seja
permitida para os médicos,
enfermeiros e restante pessoal
da Unidade de Saúde Familiar
de Anta, pela forma exemplar
como têm trabalhado, em
campo tão sensível,
proporcionando aos antenses
cuidados de saúde inestimáveis.
A todas as colectividades
culturais, desportivas,
recreativas e sociais, da nossa
terra, caracterizada por um
associativismo notável,
diversificado e pujante, em que
muito do desenvolvimento e
progresso de Anta, tem
assentado, igualmente
o meu muito obrigado.”
– Napoleão Guerra

“Sem a inércia de outros
tempos, não tenho dúvidas que
vai voltar a ser bom vivermos
no concelho de Espinho!”
– Pinto Moreira

“Aos actuais autarcas da
Câmara Municipal de Espinho e
ao senhor presidente da
Assembleia Municipal de
Espinho, Luís Montenegro, de
quem sou amigo há muitos
anos, independentemente das
diferentes cores partidárias que
perfilhamos, desejo as maiores
felicidades, na certeza de que o
vosso êxito será o da nossa
terra, do nosso concelho. E
contem sempre com a minha
total, franca e leal colaboração.
Eu conto com a vossa para
tornar Anta cada vez mais
progressiva, cada vez maior,
cada vez melhor.”
– Napoleão Guerra

“Todos sabemos que
atravessamos uma fase
negativa no que às questões
financeiras dizem respeito. No
entanto, essas limitações
orçamentais  não podem ser,
nem serão, sinónimo
de estagnação para
o executivo da Câmara
Municipal de Espinho.”
– Pinto Moreira

“Um reconhecimento muito
sentido, muito profundo, de
todo o meu coração, ao povo de
Anta que em mim votou
maciçamente, dando-me assim
uma inequívoca prova de
confiança, quando por motivos
de saúde eu atravessava
momento delicado e impedido
de participar na campanha
eleitoral. Foi gratificante,
tocou-me particularmente,
deu-me muito ânimo,
ajudou-me a recuperar
e leva-me a trabalhar ainda
mais, sem desfalecimentos,
por esta terra e por este povo
de que sou parte intrínseca
há quase trinta anos.”
– Napoleão Guerra

“É nas provações que
conhecemos os amigos. A
minha foi dura e não fugi à
regra. Dei alguns como
perdidos, com outros estreitei
ainda mais os laços de amizade
e ganhei outros com que não
contava. Assim, parafraseando
Miguel Torga posso continuar a
dizer, convictamente: O homem
continua a ser a minha grande
aposta. Se não acreditasse
nele, como poderia
acreditar em mim? ”
– Napoleão Guerra

Depois da “manhã desportiva” no complexo de Cassufas, realizou-se à tarde a primeira Volta Cicloturista à Freguesia
de Anta – com Napoleão Guerra (presidente da Junta) e Luís Montenegro (presidente da Assembleia Municipal) num Chevrolet

vermelho e descapotável do antense Joaquim Couto – e ainda houve oportunidade para uma passeata de moto(s)!

...com legenda!
Foto FILIPE COUTO/ESPINHO.TV

Imagem virtual do (remodelado) exterior (com parque de estacionamento)
do Complexo Desportivo de Cassufas

...com legenda!
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Carla Barbosa
“Sendo na juventude que reside o futuro, é nela que se deve apostar mais

fortemente. Por isso, é duplamente felizes que uma vez mais homenageamos
uma cidadã antense, muito jovem ainda, mas que deve ser já motivo de
orgulho para a nossa vila, pelo seu valor como excelente atleta de andebol,
ao serviço da Associação Desportiva Manuel Laranjeira e da Associação
Académica de Espinho.

Carla Marisa Ribeiro Barbosa tem vindo a afirmar-se como uma atleta de
eleição, chegando inclusivamente a ganhar torneios de andebol de praia, em
que igualmente se tem distinguido.

Pelo seu valor, depois de várias vezes ter integrado a selecção regional
de Aveiro, atingiu a internacionalização na selecção nacional, envergando
algumas vezes a camisola das quinas, o que atesta bem a sua elevada
categoria e pressupõe um futuro brilhante no panorama do andebol.”

Mário de Sousa
“Sendo ainda um jovem, o nosso concidadão Mário Manuel Pereira de

Sousa, tem já um vasto currículo ao serviço da comunidade antense.
Começou a fazer parte, como músico, da Associação Cultural e Recreativa

Tuna Musical de Anta, apenas com 16 anos e aí se tem mantido até hoje com
uma dedicação permanente, não só naquela qualidade, mas também, desde
2003, como dirigente, durante vários anos.

Desde há dois que assumiu o cargo de Presidente daquela importante
associação cultural antense, imprimindo um enorme dinamismo e uma
grande eficiência à sua gestão. São já visíveis os frutos da mesma, bem
reflectidos nas magníficas salas recentemente inauguradas no edifício sede,
no bom funcionamento da escola de música e na actividade da orquestra e
do coro da Tuna. O Mário Sousa, pessoa afável e simpática, soube ainda
rodear-se de uma excelente equipa que assim se sente permanentemente
motivada, tornando aquela colectividade cada vez melhor. E já transmitiu o
bichinho da Tuna e da música ao seu filho, também ele um promissor músico,
com grandes potencialidades que integra igualmente a referida orquestra.

Mas não se fica pela Tuna a actividade do homenageado, pois a sua acção
estende-se igualmente à paróquia, tendo sido acólito, catequista e cantor.
Integra a equipa de leitores, de que continua a fazer parte e de que foi
coordenador. Foi membro da Juventude Operária Católica e integrou tunas
e bandas musicais de freguesias e concelhos contíguos.

É um excelente empresário do ramo da reparação de automóveis,
possuindo excelentes instalações, desde 1986.

Trata-se portanto de um homem trabalhador, competente e extrema-
mente solidário, que bastante tem feito em prol da sociedade antense, que

António da Silva Miguel
“António da Silva Miguel, há longos anos radicado em Anta, é dos que se

pode dizer que subiu a corda a pulso, tornando-se por mérito próprio um
empresário de sucesso.

Há mais de 40 anos chegou a esta freguesia e começou a trabalhar numa
fábrica local de plásticos. Após alguns anos passou a fazê-lo numa firma de
Espinho, residindo sempre em Anta, até que por virtude do seu dinamismo
e empreendedorismo, decidiu criar nesta sua terra adoptiva, a FAMOPOL –
Fábrica de Transformação de Peças em Polyester, Lda.

Com a sua capacidade de trabalho e visão empresarial, António da Silva
Miguel fez crescer e desenvolver a Famopol que hoje, apesar da grave crise
que se atravessa, é uma fábrica de sucesso que tem aumentado inclusivamente
o número de postos de trabalho e possui já 30 trabalhadores. Mas das suas
potencialidades e ambição empresarial, muito se pode ainda esperar e com
certeza que a sua empresa continuará a singrar e expandir-se cada vez mais.

Sempre pronto a ajudar as instituições da nossa vila, António da Silva
Miguel é uma notável mais valia para Anta e para o concelho, sendo pois
amplamente merecida a homenagem que lhe prestamos.”

Manuel Raimundo
“Antense de gema, Manuel Nogueira da Fonseca (Raimundo) sempre foi

um apaixonado pelas coisas de Anta e do concelho de Espinho.
Ingressou como músico na Tuna Musical de Anta em 1949, portanto há

61 anos e desde aí devotou-se de alma e coração àquela agremiação, que
idolatra e que tem servido de uma forma desinteressada, abnegada e
apaixonada.

Emigrante em França durante vários anos, tinha sempre a sua Tuna no
coração e mesmo estando longe, anual e sistematicamente vinha a Portugal
e à sua terra no aniversário da menina dos seus olhos, a Associação Cultural
e Recreativa Tuna Musical de Anta.

Muitas vezes telefonava a perguntar se tudo estava a correr bem na Tuna
e chegou até a vir de propósito para tocar em festas e missas.

Ainda em França, fez algumas subscrições entre emigrantes para
angariar fundos para a colectividade, que adquiriu a sua primeira máquina de
café com o produto dessas subscrições.

Regressado definitivamente a Portugal, o Manuel Raimundo, como toda
a gente o conhece em Anta, reatou directa e imediatamente os seus laços com
a Tuna de Anta e assumiu durante vários a presidência da direcção,
continuando simultaneamente a exercer a sua função de músico.

Apaixonadamente antense e espinhense, é também sócio do clube mais
representativo do nosso concelho, o Sporting Clube de Espinho, há mais de
60 anos, pertencendo actualmente ao Conselho Tigre.

Manuel Raimundo costuma dizer que enquanto for vivo há-de servir
sempre a Tuna Musical de Anta.

Sendo a Tuna Musical de Anta uma das mais importantes colectividades
culturais de Anta e do concelho, com muito prestígio mesmo extra muros e

muito tem ainda a esperar no futuro, da sua vontade de ajudar, da sua
capacidade de trabalho, competência, dinamismo e solidariedade.

Por tudo isto e muito mais que seria exaustivo enumerar, o cidadão Mário
Manuel Pereira de Sousa, é credor da nossa gratidão e amplamente merecedor
da homenagem que lhe é prestada.”

tendo o homenageado contribuído decisivamente para tal prestígio, constitu-
indo assim exemplo de dedicação e amor a causa tão importante, num mundo
em que vão rareando exemplos desinteressados como o dele, Manuel Nogueira
da Fonseca é amplamente merecedor da presente homenagem.”

Fotos VÍTOR LANCHA

posta que me deu quando o inter-
pelei acerca deste tema.”

O presidente da Junta de Fre-
guesia revelou outro(s) sonho(s).

“Tenho a consciência do dever
cumprido. Seria exaustivo enume-
rar tudo o que eu e os meus colegas
de executivo fizemos desde que as-
sumimos a Junta de Freguesia. Mas
claro que autarca que se preze an-
seia sempre por mais e melhor. E eu
não fujo à regra. Sonho (por en-
quanto ainda não se paga imposto)
muito mais coisas para Anta, nome-
adamente uma casa da cultura onde
as várias colectividades se possam
reunir e actuar em palco condigno,
recebendo por outro lado espectá-
culos culturais e outros eventos. Há
dias o senhor vice-presidente da
Câmara Municipal, teve a amabili-
dade de me dar a conhecer o pro-
jecto do Centro Escolar de Anta e
disse-me que espera, pesem todas
as dificuldades, concretizá-lo. Tal
projecto é magnífico e eu que por
rumores que me haviam chegado
do anterior executivo camarário ti-
nha posto de lado este sonho, voltei
a sonhar e penso que o Centro
Escolar de Anta virá a tornar-se
realidade ainda neste mandato.”

A resposta de Pinto Moreira não
tardaria (apesar da tarde domingo
já ter rompido há cerca de duas
horas).

“Não será por certo necessário
esperar mais do que o defeso (fute-
bolístico) para que tenhamos uma
nova realidade no Complexo Des-
portivo de Cassufas. A Câmara Mu-
nicipal de Espinho foi convidada
pata se associar a este momento
festivo e como convidado é com
grande prazer que em nome da
Câmara Municipal de Espinho lhe
entrego este presente que pode-
mos ver na tela!”

E ass im fo i  v is ionado um
documentário sobre as actividades
dos jovens futebolistas no Comple-
xo Desportivo de Csssufas, cujo ter-
reno de jogo pelado transformou-
se (virtualmente) em relvado.

“Todos sabemos que o arrel-
vamento sintético do Complexo
Desportivo de Cassufas é um desejo
antigo do presidente da Junta de
Freguesia de Anta. Todos sabemos
que é da mais elementar justiça que
os clubes de Anta e os jovens de
Anta têm direito à prática desportiva
em condições adequadas àquilo que
hoje são as exigências do desporto.
Julgo que todos estaremos de acor-
do se dissermos que o Complexo
Desportivo de Cassufas não reúne
hoje essas condições.”

Observando que “apesar das li-
mitações orçamentais que vivemos”,
tal facto não se afigura como
“sinónimo de estagnação e inércia
para este executivo da Câmara Mu-
nicipal de Espinho”, Pinto Moreira
realçou:

“Não venho a esta sessão sole-
ne prometer o que não posso cum-
prir. O presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta, pessoa com quem
tem sido um prazer trabalhar, sabe
que não entro em demagógicas.”

E (ainda) desportivamente…
“Não precisamos de seis meses

para perceber que a vila de Anta
tinha nos seus limites um equipa-
mento que tinah de ser colocado ao
serviço de Anta e do concelho inau-
gurado à pressa, sem um essencial
como é a ligação à energia eléctri-
ca; o pavilhão de Anta é hoje um
espaço onde as colectividades da
freguesia de Anta e do concelho de
Espinho podem desenvolver a sal
actividade desportiva.”

Lúcio Alberto
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EDITAL
No cumprimento do ponto 3 do artigo 31.º dos Estatutos

da Casa do Povo de Espinho e nas competências que me são
atribuídas, convoco todos Associados para uma Assembleia-
geral extraordinária a decorrer no próximo dia 09 de Junho de
2010 pelas 21h30m, sito na sede da Junta de Freguesia de
Espinho com a seguinte ordem de trabalhos:

Único – Aprovação da alteração dos estatutos da Casa do
Povo de Espinho.

Para que conste se lavrou o presente edital

Espinho, 25 de Maio de 2010

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Napoleão Rodrigues Pereira

«Defesa de Espinho» - 4079 – 2010-06-03

CASA DO POVO DE ESPINHO

Na noite
de 19 de Junho

Manuel
Sancebas
– tributo dos
espinhenses
no Casino
Espinho

Este processo foi dirigido por
Vicente Pinto, na qualidade de vice-
presidente e vereador da Educação,
“e por isso deixo publicamente o meu

Câmara com Carta Educativa

Centros escolares
nas freguesias
O Conselho Municipal de Educação e a DREN viabilizaram a
construção de cinco novos centros escolares no concelho, porque,
segundo revelou Pinto Moreira, “este executivo camarário, em seis
meses, conseguiu realizar os projectos e sentar-se à mesa com as
entidades com responsabilidade na matéria.”

reconhecimento pelo trabalho desen-
volvido.”

O presidente da Câmara Municipal
fez, contudo, notar que “a Carta

Educativa, superiormente coordena-
da no mandato anterior pelo Dr. Carlos
Morais Gaio, deu luz verde para que o
nosso parque escolar ganhasse outro
rosto e outras condições.” Porém,
“apesar da aprovação em sede do
Conselho Municipal de Educação o
processo estagnou e os anos lectivos
realizaram-se sem que as nossas cri-
anças tivessem condições de aprendi-
zagem coincidentes com a época em
que vivemos.”

Entretanto, Pinto Moreira lan-
çou farpas…

“Volvidos pouco mais de seis
meses de mandato na Câmara Mu-
nicipal, há quem diga que este exe-
cutivo nada fez e que se tem limita-
do a concretizar projectos já em

curso. O que é certo é que nós em
seis meses conseguimos já fazer
em algumas temáticas aquilo que
os nossos antecessores em anos
consecutivos não conseguiram fa-
zer.”

E exemplificando:
“De entre avanços e recuos com

muito ilusionismo político à mistura,
os anos passaram e a situação do
Sporting Clube de Espinho chegou
àquela com que hoje nos deparamos.
Pois bem, em apenas seis meses, este
executivo da Câmara Municipal de
Espinho conseguiu pegar no processo
e aprovou a viabilidade da construção
do novo estádio do Sporting Clube de
Espinho.”

Lúcio Alberto

Conforme o jornal Defesa de
Espinho já revelou, está marcado
para o próximo dia 19, no Salão Atlân-
tico do Casino Espinho, um jantar de
homenagem a Manuel Sancebas.

Promovido por um grupo de
espinhenses, o tributo a Manuel
Sancebas é de toda a comunidade
espinhense” que se queira associar a
esta justa homenagem a uma figura
popular que tem marcado com letras
douradas a cultura do concelho.

Foto CARLOS PEREIRA

rua 31, n.º 927 - r/c
4500 espinho

telef. 22 734 7870

horário:
2.ª-feira

das 15 às 20 horas
3.ª-feira a sábado

das 8,30 às 20 horas

2 junho
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O Dia do Pescador foi assinalado
no domingo, por centenas de homens
e mulheres ligadas à actividade
piscatória. Gentes de Espinho,
Matosinhos e Murtosa, juntaram-se
no Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho, para assinalar a efeméride. Na
recepção às gentes da pesca esteve o
presidente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira e os vereado-
res Vicente Pinto e Manuela Aguiar.

Pinto Moreira começou por saudar
a comunidade piscatória e fez questão
de dizer que “o pescador merece, por
parte das autarquias e do Estado, toda
a consideração e todo o respeito”.

Para Pinto Moreira “o pescador é
um homem de labuta e que trabalha
diariamente para que tenhamos o
peixinho fresco em casa. Muitas ve-
zes, o pescador corre risco de vida.
Por isso, esta homenagem é inteira-

mente justa e merecida”.
O presidente da Câmara fez ques-

tão de dizer que “espinho é uma terra
hospitaleira, de gente boa e os nossos
pescadores estão no nosso coração”,
antevendo boa disposição e entrete-
nimento para um dia que acabou por
ser preenchido por várias actividades.

Os pescadores, de ouvirem uma
palestra sobre a arte da xávega, visi-
taram o museu de Espinho e uma

maravilhosa exposição de fotos, de
utensílios e de miniaturas de barcos
de pesca. Depois, seguiram para a
zona das companhas da pesca
espinhense, na praia dos Pescadores,
em Silvalde. Ali, tiveram a oportunida-
de de confraternizar e de trocar ‘estó-
rias’ e histórias com os pescadores
espinhenses e seus familiares.

Depois de almoço seguiram para a
zona da Avenida 8, agora liberta das

redes e dos muros, por cima do túnel
da linha do comboio, onde confrater-
nizaram e dançaram.

De salientar a boa disposição das
varinas de Espinho que animaram a
festa desde o início ao fim, o que
acabou por despertar, também, as
matosinhenses, que não se quiseram
deixar ficar para trás. Cantaram e
dançaram.

Manuel Proença

Domingo de festa

Dia do Pescador
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No último
dia de Maio, o
Lions de Espinho
procedeu a mais
uma colheita
de sangue no
Regimento de
Engenharia 3;
em 26 inscrições
foram validadas
22 colheitas
e cinco novos
dadores

...com
legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

Acesso à
praia do Pau
da Manobra
(já) vai
ganhando
nova
imagem
Decorre a obra de
requalificação do acesso à praia
do Pau da Manobra, com a
construção de passeios, uma
rotunda e equipamentos de
apoio à época balnear. “Tenho
arregaçado as mangas desde
que assumi a presidência da
Junta de Silvalde para que
a vila seja um foco de
desenvolvimento e para que
todos os silvaldenses tenham
qualidade de vida e que nos
visita também!” Com
experiência na actividade,
Marco Gastão confere ele
próprio a evolução das
empreitadas que se vão
realizando na freguesia,
enquanto preconiza um Verão
de novidades, ali à beira-mar e
por toda a freguesia, com as
tradicionais festas religiosas e
as comemorações da elevação
de Silvalde a vila.

A Rua 45 (imagem superior à es-
querda)  também terá novo visual,
com passeio, a exemplo do que pro-
gressiva e oportunamente Marco
Gastão visualiza as artérias da fregue-
sia. Mas é no trajecto final para a praia
do Pau da Manobra que se concen-
tram, por enquanto, as diligências do
presidente da Junta de Silvalde, por-
que “não basta ter bandeira azul… é
preciso dotar a praia do Pau da Mano-
bra de infra-estruturas e condições de
apoio aos veraneantes que estou cer-
to irão encher e a animar este espaço
e proporcionar a Silvalde uma activi-

Marco Gastão em acção na(s) obra(s) de Silvalde

dade intensa e permanente ao longo
do Verão.”

Atento às medidas e aos materiais
aplicados na construção das novas
estruturas pedonais e viárias no aces-
so à praia do Pau da Manobra, Marco
Gastão ainda conferencia detalha-
damente com o pessoal especializado
na construção visando um resultado
consonante com a projecção de
valências de diversa índole, como um
pavilhão sanitário, com um conjunto
de wc e banhos de higienização.

“Registo com louvor o empenho
da Câmara Municipal no apoio a esta
série de iniciativas em prol da fregue-
sia de Silvalde, em particular, e do
concelho de Espinho, em geral, e nes-
te caso não posso esquecer a acção do
vereador Quirino de Jesus e do enge-
nheiro Sá.”

O autarca silvaldense também
enaltece “o trabalho do meu executivo
e de todos os colaboradores que têm
sido incansáveis para que Silvalde se
desenvolva como se impõe e como os
silvaldenses merecem; só assim é que
encaro a actividade autárquica… tra-
balhando!”

Lúcio Alberto

Marco Gastão orgulha-se do que já fez enquanto
autarca de Silvalde onde revitalizou (ambientalmente)
a esplanada da zona da Marinha, onde já há palmeiras...
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Estátuas Vivas
no dia 20

O XIV Encontro de Estátuas Vivas
em Espinho irá realizar-se no próximo
dia 20 (15h30) na Praça Dr. José
Salvador. O evento organizado pela
Câmara Municipal “visa incentivar, di-
vulgar e dignificar a qualidade artística
nas artes performativas.”

“Migrações
na 1.ª República”

Maria Beatriz Rocha Trindade é a
convidada da Câmara de Espinho para
um colóquio subordinado ao tema
“Migrações na 1.ª República”.

A sessão está marcada para as 17
Horas do próximo dia 7, na Biblioteca
Municipal., seguida da apresentação
de uma base de dados relativa à “Emi-
gração em Espinho 1910-1913” e do
“Inventário dos Bens Cultuais”, POR
Beatriz Matos Fernandes, do Arquivo
Municipal de Espinho.

Workshop de graffitis
Está calendarizado para 16, 26 e

27 de Junho um workshop de graffitis,
organizado pela Câmara Municipal e
orientado por Luís Couto e Gerson Sá.

As inscrições para (jovens) maio-
res de 15 anos decorrem até ao pró-
ximo dia 11, através do e-mail
dac.cultura@cm-espinho.pt.

Dia da Criança
na Biblioteca Municipal

Decorreu na terça-feira uma ac-
ção de sensibilização com o tema “de
A a Z, aprender a comer”, proferida
pela nutricionista Ana Sofia Sousa.

Esta sessão foi organizada pelas
estagiárias do curso técnico de Comu-
nicação, Marketing, Relações Públicas
e Publicidade, da Escola Manuel Go-
mes de Almeida, no âmbito do Dia
Mundial da Criança. A assistir, de uma
forma entusiasta e participativa, esti-
veram duas turmas da escola EB1
Espinho 3.

Após a palestra e a leitura de uma
história, cujo objectivo principal era
transmitir-lhes conhecimentos sobre
os alimentos que devem ingerir e as
suas correctas porções, puderam sa-
borear um lanche saudável.

O grupo coral
da Universidade

Sénior
de Espinho

participou na
reunião do Curso

de Filologia
Germânica

da Universidade
de Coimbra

– 1953/1958,
em Guisande

– “Casa do
Bacelo”,

e no terceiro
“Concerto de

Primavera”
da Dó Ré Mi,

em Guetim

Associação
Cívica
debate
novo PDM

Que novo PDM? – a pergunta que
lançou um tema de debate no auditó-
rio da Junta de Freguesia de Espinho,
promovido pela Associação Cívica de
Espinho, na sexta-feira à noite e que
contou com a participação dos

espinhenses, António José Lacerda
(engenheiro) e de João Castelo (ar-
quitecto).

No início da sessão, o presidente
da Associação Cívica de Espinho, Rui
Abrantes, explicou a ausência do pre-
sidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira que, segundo aque-
le, se havia comprometido a estar
presente e que, no dia anterior, o
informara por fax que não poderia
comparecer.

Rui Abrantes lamentou a “inexpli-
cável ausência”, lendo a missiva
que o autarca lhe enviara onde o
presidente da Câmara apontava as
razões pelas quais estava ausente
do debate, nomeadamente pelo fac-
to de “o PDM estar suspenso” e de
“ter sido nomeada uma outra equi-
pa para a revisão” daquele instru-
mento de orientação.

Rui Abrantes disse, ainda, que

telefonara a Pinto Moreira, pedindo-
lhe para, mesmo assim estar presente
e que este lhe dissera que não viria
dizer mais do que aquilo que constava
do Fax e que, por isso, a sua presença
não se justificava.

António José Lacerda iniciou ou
tema com uma abordagem, muito
clara, e sob o ponto de vista técnico,
ao PDM que se encontra suspenso e
que é de conhecimento público. O
engenheiro espinhense recordou que
o Plano Director Municipal actual se
“encontra em vigor há 17 anos”, quan-
do “a lei obriga à revisão ao fim de 10
anos”.

Segundo António José Lacerda, o
PDM “mexe com o interesse de todos
e com a qualidade de vida”, daí o
interesse da discussão e da participa-
ção.

António José Lacerda deixou duas
notas sobre o trabalho desenvolvido

pelo professor Paulo Pinto quanto à
revisão do PDM:

“Estão devidamente fundamenta-
das e explicitadas as opções e os
princípios que norteiam a sua elabora-
ção; e a convergência do modelo
territorial proposto com as novas ori-
entações das políticas de ordenamento
do território e do urbanismo”.

Por sua vez, o arquitecto João
Castelo, acabou por ler um texto
que prepara, uma vez que estava
naquela posição em representação
de três dezenas de arquitectos
espinhenses que subscreveram um
documento contestando a revisão
do PDM.

Depois, os convidados debateram
com a plateia um conjunto de ques-
tões relacionadas com o PDM para o
concelho de Espinho.

Manuel Proença

Ausência, à última hora, do presidente da Câmara

Cinemateca Portuguesa
(no FEST) em Espinho

No âmbito do FEST, a Cinemateca
Portuguesa programou uma retros-
pectiva de filmes adaptados ou base-
ados em grandes mestres da literatu-
ra, grandes pensadores e filósofos,
intitulada “Books Alive”.

Uma retrospectiva de filmes com a
chancela da Cinemateca Portuguesa,
patrocinadora deste evento. Uma pro-
gramação de Luís Miguel Oliveira, onde
se poderão ver (em quatro sessões)
importantes filmes como de realiza-
dores portugueses de renome inter-
nacional como “Tempos Difíceis”, de
João Botelho, “O Fio do Horizonte”, de
Fernando Lopes, “Sinais de Fogo, de
Luís Filipe Rocha, e “Amor de Perdi-
ção”, de Manoel de Oliveira.

Uma “descentralização” da Cine-
mateca, exibindo em Espinho estas
excelentes obras.

A acrescentar a exibição do filme
“A Comédia de Deus”, do grande rea-
lizador João César Monteiro, uma es-
colha do Vice-presidente desta Insti-
tuição, que abrirá o Training Ground
no painel que denominados “Realiza-
dor Português em Foco”. A falar sobre
a cinematografia deste autor estará
Pedro Mexia (vice-presidente da
Cinemateca Portuguesa) e Jorge
Cramez (realizador várias vezes pre-
miado e assistente de realização do
filme a exibir de João César Monteiro).
Esta sessão terá lugar a 21 de Junho,
pelas 22 horas, na sala “Tempus” do
Centro Multimeios de Espinho.

O FEST – Festival Internacional
Cinema Jovem irá decorrer de 20 a 27
de Junho, na cidade de Espinho, exi-
birá centenas de filmes de jovens
realizadores mundiais (18 aos 30 anos)
e primeiras e segundas longas-
metragens. O FEST – Training Ground
será entre os dias 21 e 26, neste que
já é um dos maiores eventos mundiais
de formação do audiovisual.

...com
legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

“Os Quatro Elementos
do Zodíaco” confluem
no Hotel Algarve Casino

A Solverde recebe no Hotel Algarve
Casino, um novo espectáculo interna-
cional de elevada qualidade: “Four
Elements from Zodiac” é a produção
que sobe ao palco a partir já nesta
quinta-feira.

“Os Quatro Elementos do Zodía-
co” confluem no Hotel Algarve Casino
e desafiam os sentidos com uma pa-
leta de cores e uma mescla de fanta-
sia, luz e movimento que se fundem
num espectáculo de influências
multiculturais.

“Venha deslumbrar-se com baila-
rinos plenos de fantasia e sensualida-
de que se harmonizam com números
circenses de grande impacto visual,
ilustrando criativamente, os quatro
elementos que regem o Zodíaco!”
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Na sequência das
comemorações do centenário
da República, decorreu
(sexta-feira) na Biblioteca
Municipal de Espinho uma
homenagem a Carolina Beatriz
Ângelo que, no dia 28 de Maio
de 1911, foi a primeira mulher
portuguesa a votar. De seguida,
numa mesa redonda,
Elsa Tavares, Lígia Santos,
Manuela Aguiar e Saudade
Teixeira Lopes conversaram
sobre “Mulheres
na República dos Homens”.

Na tarde de 28 de Maio de 2010,
para relembrar e homenagear Caroli-
na Beatriz Ângelo, a turma do 6º A da
Escola Domingos Capela fez uma
reconstituição do acto eleitoral de 28
de Maio de 1911.

Vestidos a rigor, os alunos ence-
naram numa pequena peça a cora-
gem e determinação desta mulher de
extrema importância para a emanci-
pação do sexo feminino em Portugal.

De seguida, numa mesa redonda
moderada pela jornalista Cláudia
Brandão, quatro mulheres do conce-
lho de Espinho conversaram sobre o

Elsa Tavares, Lígia Santos, Manuela Aguiar
e Saudade Teixeira Lopes conversam sobre…

“Mulheres na República dos Homens”

mulheres neste meio”.
Sobre o ouvido atento do seu

marido que se encontrava na plateia,
Saudade Teixeira Lopes relembrou a
altura em que fazia parte da Assembleia
Municipal e do facto de haver
burburinho na sala sempre que ela
intervinha.

Foi em 1976 que Saudade votou
pela primeira vez: “Foi um dos mo-
mentos mais emocionantes da minha
vida”.

A quarta mulher que entrou na
conversa foi Lígia Santos, directora
dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e o primeiro membro feminino do
executivo da Junta de Freguesia de
Espinho. Nos dias de hoje, quando
pensa na desigualdade que em tem-
pos existiu entre homens e mulheres,
não consegue acreditar que “algum
dia as mulheres não tenham podido
votar ou serem líderes”.

Comparando os dois sexos, Lígia
não deixou de afirmar que “o facto de
existir competição entre ambos, não
quer dizer que as mulheres sejam
melhores”, embora tenha confessado
que, na sua opinião sincera, ache que
sejam.

Rita Belinha

facto de serem mulheres e estarem
inseridas numa República que é de
Homens.

Elsa Tavares, professora primária
reformada, contou que nos tempos da
ditadura não sentiu que fosse tratada
de modo inferior pelos homens. Na
sua opinião “devemos, todas em con-
junto, trabalhar para combater essa
diferença” porque “a democracia co-
meça dentro da casa de cada um”.

A vereadora da Cultura também
participou na conversa e questionou
os presentes se “nós, mulheres, não
teremos sido às vezes beneficiadas
precisamente pela nossa condição”.

Em relação a si própria, Manuela
Aguiar confessou que está na política
porque é mulher. Caso não o fosse,
“este mundo não seria fascinante” já
que na altura que o escolheu, fê-lo
precisamente “porque não existiam

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV

A frieza dos números
e não só…

Não sem um frémito de horror, li o
que me chegou às mãos: um relatório
acerca dos números de abortos prati-
cados em Portugal.

A Direcção-Geral de Saúde indica
que o número de interrupções da gra-
videz rondou em 2009, 19 mil casos,
mais mil que em 2008.

Reparem que a DGS não lhes cha-
ma “abortos”, mas sim “interrupções
voluntárias da gravidez”. Este eufe-
mismo faz-me lembrar o caso de uma
mulher simples a quem perguntaram
se já tinha feito algum aborto. A res-
posta escandalizada da mulher foi:
“Nunca – só fiz três desmanchos!”

Faz dois anos que foi que foi
publicada a lei que legalizou o aborto
e como vemos, os técnicos de morte
não têm tido férias, sim, porque se
uma mulher entrar no hospital para
fazer um aborto e estando nos limites
do tempo legal para o fazer (ressalvo
que ser “legal” não quer dizer “lícito”),
tem prioridade sobre um verdadeiro
doente. Os dados continuam a avan-
çar que os hospitais públicos realiza-
ram 70 por cento dos abortos e o
privado 30 por cento. O aborto no
sector público é geralmente por via
química e no privado por via cirúrgica
e isto porque a via cirúrgica é mais cara
que a química. Apesar disso o Estado
gastou, em 2009, mais de sete milhões
de euros (mais de 1000 vezes o salário
médio anual de um trabalhador!). Por-
que será que os “defensores” do au-
mento de salário dos trabalhadores,
defendem também o aborto? É uma
incoerência, afinal esse dinheiro podia
ser distribuído pelos trabalhadores,
pois ele é da mesma cor que os famo-
sos salários milionários dos gestores.

Ressalvo que eu, pessoalmente,
também acho que há salários que são
um escândalo, mas a verdade é que
com este “ódio” exagerado aos
gestores, estamos a deixar sair para o
estrangeiro, em massa, os nossos “cé-
rebros”.

Há também algo muito revoltante:
mesmo que uma mulher faça mais de
um aborto, tudo é de graça. Há quem
defenda, e bem, que ao menos podia
pagar a taxa moderadora. E há quem
faça, no mesmo ano, dois ou mais
abortos. Mas se for uma intervenção
curativa que for repetida, paga por
cada vez. Haja justiça e vergonha.

E quanto às idades os números
dizem que a maioria dos casos se situa
entre os 20 e os 34 anos, mas em mais
de 11 por cento são jovens entre os
15(!) e os 19 anos.

A região de Lisboa e Vale do Tejo
leva o primeiro lugar nos abortos, com
55 por cento; a região Norte atinge 20
por cento e com menos casos é a
região dos Açores com 56 casos em
2009. Em 19 por cento dos casos as
mulheres são trabalhadoras com pou-
ca qualificação; 17 por cento são mu-
lheres desempregadas e 17 por cento
são estudantes.

Abortos aos 15 anos? É por demais
lamentável, mas o remédio não está
na implementação da educação sexual
nas escolas, mas sim no combate aos
que incitam os jovens a começar bem
cedo a sua actividade sexual. Tudo
tem o seu tempo e aos 15 anos ainda
não há maturidade autêntica. E isto
quando a gravidez não surge aos 12 ou
13 anos, tempo em que ainda podiam
brincar com bonecas...
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O Hotel Solverde SPA & Wellness
Center acaba de lançar o “Especial
Noivos”, um conjunto de programas,
destinados a embelezar o corpo e a
descansar o espírito.

Massagens de relaxamento,
esfoliações, tratamentos faciais e cor-
porais são apenas algumas sugestões
do Solverde SPA & Wellness Center
para quem pretende dar o nó.

E se até agora a apenas as noivas
podiam beneficiar de todos os cuida-
dos de beleza, o Solverde SPA &
Wellness Center propõe um programa
pensado só para eles, para que ambos
possam chegar ao altar em boa forma.
Os programas são válidos até ao final
do ano.

No altar como uma princesa…
A pensar no dia mais importante

da noiva, o Solverde SPA & Wellness
Center desenvolveu três programas
distintos, em função das necessida-
des e das expectativas de cada mu-
lher, que podem variar entre duas
horas, um ou dois dias ou um progra-
ma que se estende por três ou quatro
semanas.

Uma das sugestões daquele SPA
by Thalgo, é a esfoliação corporal com
açúcar e essenciais, através do qual
uma equipa de profissionais procede à
remoção das células mortas, seguin-
do-se uma hidratação profunda que
confere à pele um toque suave único.
Durante quase duas horas, as noivas
entregam-se ao saber e à atenção das
terapeutas que completam o trata-
mento com uma esfoliação e purifica-
ção facial, complementada por uma
máscara e uma massagem de rosto.

Para quem prefere um ou dias
dedicados em exclusivo aos cuidados
de beleza e de bem-estar, a unidade
propõe o programa “esfoliação corpo-
ral com açúcar e essenciais, tratamen-
to facial e massagem personalizada”,
adaptado às necessidades do público
feminino.

A versão mais completa e profun-
da deste “Especial Noivos” propõe um
conjunto de tratamentos específicos
para adelgaçar e reafirmar o corpo,
durante três ou quatro semanas, que

inclui seis sessões de “slim and sculp”,
três drenagens mecânicas e três pisci-
nas dinâmicas, para que a noiva se
sinta uma verdadeira princesa.

No altar… sem stress…
Os noivos merecem também uma

atenção especial para que no dia D,
aguardem pela noiva sem stress. A
sugestão para o público masculino
passa por uma massagem de relaxa-
mento completa com técnicas que vão
de encontro às necessidades de cada
cliente, seguida de um tratamento
facial completo que inclui purificação,
massagem, máscara e hidratação. Para
minimizar a ansieade e o nervosismo
que se acumula com a proximidade de
casamento, é ainda aplicada uma
digitopressão energética que assegu-
ra um relaxamento total e absoluto.

Um prelúdio de aromas e sensa-
ções para os dois…

Quem preferir viver a experiência
de relaxamento a dois, o programa
“Águas Relaxantes” possibilita a parti-
lha comum de sensações e de aromas,
num banheira com cromo, musico e
magnetoterapia, seguida de uma mas-
sagem de aromaterapia cujo poder
dos óleos essenciais permite libertar
tensões e nutrir a pele.

O Solverde SPA & Welness Center
apresenta-se assim como um espaço
moderno e sofisticado a pensar nas
necessidades mais importantes dos
dias de hoje, que passam por comba-
ter o stresse e a fadiga e promover
rituais de beleza e de relaxamento
com massagens, terapias holísticas,
tratamentos de rosto e corpo, trata-
mentos desintoxicantes e hidroterapia.
Para além deste variado leque de
sugestões, acrescem ainda os trata-
mentos inovadores com a técnica do
floating que permite um relaxamento
absoluto, num espaço sem gravidade,
o wave dream, que associa a ilumina-
ção sensorial ao som, e a piscina
dinâmica aquecida, que oferece bici-
cleta e cross-trainer submersos. Um
conjunto de técnicas e saberes inspi-
rados nos quatro elementos da Natu-
reza que comungam um único objec-
tivo: trabalhar o corpo e a mente.

Quinta
da Serração
para eventos
em Esmojães

Foi inaugurada na noite de sexta-feira a
Quinta da Serração para eventos, em Esmojães
– Anta, com desfile de moda, música e fogo-de-
artifício.

Claude Jacques, Isabel Figueiras e Pedro
Barroso deram um toque de elegância à inau-
guração do novo espaço para eventos contou
com a bênção do pároco Moura e de Pinto
Moreira e Vicente Pinto, respectivamente, pre-
sidente e vice-presidente da Câmara Municipal
de Espinho, e Napoleão Guerra, presidente da
Junta de Freguesia de Anta.

Muitas centenas de convidados lotaram a
Quinta da Serração agora convertida em re-
quintado centro de eventos, numa abertura
que contou ainda com as actuações da Tuna de
Anta, de DJs e da cantora Verónica Larrenne e
ainda dança hip-hop.

Adelina Silva fez questão de dedicar este
investimento aos pais “que aqui trabalharam
uma vida inteira!” e em tempos dinamizaram a
actividade económica daquele lugar antense.

Entretanto, já ocorreu uma exposição
dedicada a realizações e materiais de eventos.

Solverde SPA & Wellness Center
lança programas
para noivas e noivos

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Paulo Geraldo

 O Zé
Em casa, o Dr. José Gonçal-

ves é o Zé.
Ali, longe das câmaras da te-

levisão, das reuniões do conse-
lho de administração, dos jorna-
listas, do patrão, dos emprega-
dos, dos clientes, dos alunos,

dos doentes, dos colegas... é so-
mente o Zé.

Calça os chinelos, faz gestos pro-
saicos, resmunga, ri à vontade, permi-
te-se caprichos, cantarola no duche.

Conhecem-lhe as manias e os
gostos; sabem como comportar-se
quando está mal disposto, o que dizer
para o convencer, que coisas o entu-
siasmam. É lá que realmente festeja o
aniversário, é lá que lhe dão o prato
preferido nos dias especiais. E sabem
quais são os dias especiais. Em casa,
o tempo tem assim cantinhos acon-
chegados como os tem o espaço. E há
ritos velhinhos, cheios de sentido.

Em casa está tudo cheio de senti-
do.

Em casa pode errar. Em casa com-
preendem-no. Em casa ouvem aquilo
que tem para dizer com verdadeira
vontade de o escutar e de sentirem

verdadeiramente as mesmas coisas
que ele sente. Em casa dão tudo por
um sorriso nos lábios dele. Em casa
têm uma paciência infinita. E sabem –
pela forma como enfia a chave na
fechadura, por uma certa expressão
quase insensível do rosto – que aquele
dia não correu lá muito bem. Esperam
um pouco – fingindo que não repara-
ram em nada... – mas não tardam a
contar-lhe coisas agradáveis, a pôr
uma música que ele aprecia, a recor-
dar episódios fantásticos que viveram
juntos, a trazer umas fotografias an-
tigas cheias de sabor, a lembrar-lhe
que no Domingo há o Porto-Sporting...
Até que ele dê a devida – a pequena –
importância àquilo que o preocupava.

E, se o assunto for ainda mais
sério, é certo que alguém, lá mais para
o sossego da noite, se senta a sós
junto dele e lhe diz baixinho: “Conta

lá...”.
O Zé termina sempre comovido os

seus dias maus. Apetece-lhe agrade-
cer e, às vezes, chorar.

Lá fora, o Dr. José Gonçalves é
valorizado de acordo com aquilo que
produz, de acordo com a sua maneira
de funcionar. Pode descer ou subir na
hierarquia da empresa, pode ser des-
pedido ou promovido, ter um venci-
mento maior ou menor. Em casa,
gostam do Zé assim como ele é.

A família é o único lugar onde
gostam do Zé por ele ser quem é: o
filho, o marido, o pai, o irmão; aquela
pessoa, com tudo o que faz parte dela,
independentemente das suas quali-
dades e dos seus defeitos e daquilo
que possa produzir.

Na família, aquilo que os une está
num plano imensamente superior a
tudo aquilo que os possa afastar.

Muito acima das discórdias, das zan-
gas, dos amuos, dos diferentes pon-
tos de vista. Podem as ondas
enfurecidas de um mar de inverno
salpicar as estrelas? Alguém ligou
aquelas vidas com um nó, e a vida de
um é a vida dos outros. E o sorriso de
um é a alegria dos outros. E a dor de
um é a dor dos outros.

Mas o homem de hoje tem vindo
a destruir – com uma frequência
enorme e inexplicável – a sua famí-
lia...

E, ao fazer isso, suicida-se de
algum modo. Aniquila a sua perso-
nalidade, exila-se da pátria, abdica
do seu reino. Transforma a sua pes-
soa numa coisa, pois passará a viver
apenas nos ambientes em que é
valorizado somente por aquilo que
produz. Deixa de ser uma pessoa
para passar a ser um funcionário...

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Pessoas
Negócios&
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Estiveram presentes, num jantar
que decorreu em Ovar, para além da
mulher e filhos do homenageado, o
presidente da Solverde, Manuel Violas
e sua mulher, Helena do Couto Violas
e os Administradores, Celeste Violas e
Sá e marido, Edmundo Sá, Fernando
Fernandes e Fernando Reis, alguns
elementos da Direcção das empresas
do Grupo Solverde e muitos funcioná-
rios dos serviços administrativos do
Casino Espinho.

Na ocasião, o presidente do Con-
selho de Administração da Solverde
SA, Manuel Violas, sublinhou, a pro-
pósito que “mais do que palavras,
todos os que aqui estão testemu-
nham a amizade que sentem por
Manuel Freitas. Eu e a minha irmã
sentimos que é um homem da
Solverde, não obstante de, agora,
estar reformado”. E Manuel Violas
foi mais longe:

“Ele é um esteio da empresa, pois
foi ele que organizou mil e uma coisas
e que resolveu muitos problemas”.

Por fim, Manuel Violas, antes de
propor um brinde ao homenageado,
disse:

Homenagem da Administração e dos colegas ao ex-director
de Recursos Humanos da Solverde

“Uma das suas virtudes que tinha
era o de resolver os problemas e, só
depois batia à porta do meu gabinete
para anunciar que tudo estava resol-
vido. Isto é que faz a diferença de
quem veste a camisola para o bem da
empresa” – concluiu.

Um dos momentos que mais mar-
cou a noite foi a intervenção de Manu-
el Freitas. O homenageado contou
duas ou três ‘estórias’ da sua vida nas
empresas, de entre as imensas que
teria, certamente, para contar. Mas
“desde que saí da Solverde que sonho
com ela. Foram 40 anos a correr para
lá!”, disse, logo no início, Manuel
Freitas.

E recordou:
“A minha ambição era a de ser

alguém. Aos 10 anos tive de deixar de
estudar. A carpinteirar com o meu pai
e a estudar à noite lá progredi. Fui
trabalhar para o Casino e, em Dezem-
bro de 1972 fui chamado ao gabinete
do senhor Baptista Russo, pois queri-
am que fosse para pagador de banca,
como prenda pelo trabalho que de-
senvolvi. Eu declinei porque o meu
objectivo era o de ser contabilista. O

homem que me foi substituir e que já
está reformado, no fim desse mês
convidou-me para ir beber um copo
com ele e mostrou-me as notas que
tinha recebido como gratificações (25
mil escudos), quando o seu ordenado
era 400 escudos mensais. Eu ganhava
1400 escudos por mês! Mesmo assim,
não me arrependi”.

Manuel Freitas lembrou que “en-
tretanto, houve uma reunião na Câ-
mara Municipal de Espinho, com o
Comendador Manuel de Oliveira Vio-
las e daí nasceu a Solverde. Três ou
quatro dias depois estava a ser cha-
mado pelo doutor Alves da Silva para
ficar na Solverde. Sentei-me na secre-
tária a preparar os papéis da contabi-
lidade, quando me mandaram para
responsável pela Secção de Pessoal,
porque ‘era o que o senhor Violas
queria’”.

E, disse, “entretanto, continuei a
estudar e hoje sou um Técnico Oficial
de Contas (TOC)”.

Segundo ele, a grande vantagem
era a de “conhecer todas as pessoas e
de apagar os fogos logo no início.
Sempre procurei respeitar para ser

respeitado”.
Manuel Freitas não escondeu o

seu orgulho em trabalhar na Solverde:
“Tinha um grande orgulho em ser

funcionário do senhor Violas. Quando
chegava a qualquer lado, por ser fun-
cionário da Solverde, sentia-me res-
peitado”.

E concluiu:
“Saí no dia 30 de Abril, de cons-

ciência tranquila e ciente de que cum-
pri o meu dever”.

Também a intervenção de seu
filho, Rui Freitas, o deixou emociona-
do:

“Desde que me conheço que o
meu pai, até aos domingos, ia para
o Casino. Ele tinha um gravador e
perguntava-me, em miúdo, o que
eu gostaria de ser quando fosse
grande e eu respondia: gostava de
ser bombeiro e de trabalhar no
Casino”.

Rui Freitas diz que “sempre vi o
meu pai como uma referência, pois
ele, com o sacrifício que fazia, che-
gava a casa e ainda tinha a alegria
de vir ter connosco. E, por isso, eu
pensava que ele tinha um trabalho

“Saí de consciência
tranquila e ciente
de que cumpri
o meu dever”
– Manuel Freitas
Manuel Freitas, o ex-director de Recursos Humanos da Solverde,
foi alvo de uma homenagem por parte da Administração da
Solverde SA e dos seus colegas, no dia 26 de Maio.

que só poderia ser apetecível!”
Para Rui Freitas, o seu pai “ape-

sar de estar numa posição um pou-
co ingrata, onde muitas vezes tinha
de decidir contra a sua vontade e
contra o seu coração, para o bem da
empresa. O seu cargo poderia criar
divisões, mas ele acabou por conse-
guir unir. Tenho muito orgulho do
pai que tenho” – concluiu.

Também o funcionário, João
Duarte, com muita emoção, fez
questão de “agradecer os 36 anos
que trabalhamos juntos na empre-
sa onde, para além de colega e
amigo, tive sempre grande estima e
consideração. Foi e é um grande
homem, com a virtude de ser sim-
ples e modesto, cujo lema era o de
respeitar para se ser respeitado.
Tinha para os trabalhadores a porta
aberta, com uma palavra amiga e
consoladora, com outras importan-
tes qualidades. Tinha uma inesgo-
tável sabedoria, inteligência, boa-
fé, serenidade e uma bondade pa-
ternal”, terminou.

Manuel Proença

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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A iniciativa, que decorreu no
passado dia 26 de Maio inseriu-se
no dia dedicado à Matemática –
‘Matematiquices’ –, uma organi-
zação dos professores do Grupo
de Matemática da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.

Do programa do dia da Mate-
mática fizeram parte várias inicia-
tivas como o Campeonato de
Konane, para os alunos de 5.º e
6.º ano, Campeonato de Rastros,
para os alunos de 8.º ano, mini-
olimpíadas de Matemática, para
os alunos de 7.º e 8.º ano e con-
ferência proferida pelo Professor
Doutor Alberto Pinto, professor
catedrático do Departamento de
Matemática da Universidade do
Porto, intitulada “A complexidade
da tomada de decisões”, no anfi-
teatro da escola.

Os campeonatos decorreram
na parte da manhã, com entusias-
mo e empenho na vitória, pois os
alunos foram treinando durante o
ano escolar … As mini-olimpíadas
decorreram da parte da tarde.

O dia culminou com a confe-
rência dedicada aos alunos do 12.º
ano e do 9.º ano, ao meio-dia. O
Professor Doutor Alberto Pinto
tendo sido aluno da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira,
dirigiu-se aos alunos e professo-
res presentes de uma forma sim-
ples e acessível, com a apresenta-
ção, pela primeira vez, de um tra-
balho matemático dedicado à to-
mada de decisões no nosso dia-a-
dia…

Assim, Alberto Pinto iniciou a
sessão explicando que este mode-
lo Pinto-Mousa é da sua responsa-
bilidade e de Abdelrahim Mousa
(palestiniano), presente também
durante a conferência, com pouca
intervenção devido às naturais
dificuldades da língua. O modelo
apresentado dá uma possível ex-

O professor catedrático da
Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto, o
espinhense Alberto Pinto
(uma das “mentes
brilhantes” do Mundo), foi o
convidado de honra de uma
palestra intitulada “A
complexidade da tomada
de decisões” destinada aos
alunos do 10.º ao 12.º ano
da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira.

Dia da Matemática na Escola Manuel Laranjeira

Mentes brilhantes

plicação da complexidade en-
volvida em tomadas de decisão
dicotómicas: a) “sim” ou “não”,
b) voto a”favor” ou “contra”, c)
escolho “carne” ou “peixe”, d) o
meu clube é o “Porto” ou o
“Benfica”, e) vou “brincar” ou “es-
tudar”...

Durante a conferência regis-
tou-se a intervenção de vários alu-
nos, colocando questões e fazen-
do reflexões sobre o assunto ex-
posto. Alberto Pinto pôde explicar
e entusiasmar-se tanto que não
deu pelo tempo a passar…

O grupo de Matemática conse-
guiu, assim, dinamizar um dia de-
dicado a sua disciplina, fazendo
com que, “os alunos da Manuel
Laranjeira pensassem, raciocinas-
sem, equacionassem, jogassem e
se divertissem com a resolução de
problemas e, não só!”

Assim, de uma forma diverti-
da, professores e a lunos in-
teragiram falando de geometria,
números inteiros, relativos e... ir-
racionais, semelhanças, constru-
ções...

Os alunos mais jovens (5º ano) da Escola Dr. Manuel Laranjeira que participaram, com as suas
professoras, no Campeonato de Konane

www.drnelsondeoliveira.com JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA
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O sonho possível no Centro Multimeios
“O Sonho Possível”, de John Lee

Hancock, com Sandra Bullock (vence-
dora do Oscar para a melhor actriz
principal), Jae Head e Quinton Aaron,
é o drama para maiores de 12 anos a
exibir no cinema do Centro Multimeios,
de 3 a 9 de Junho, às 16 e às 22 horas
(excepto na segunda-feira)

Michael Oher (Quinton Aaron), um
adolescente traumatizado e abando-
nado à sua sorte, tem três capacida-
des que o tornam muito especial:
resiliência, uma aptidão inata para o
desporto e um instinto de protecção
particularmente apurado. Leigh Anne
Tuohy (Sandra Bullock) é uma mulher

da classe alta, decidida e autoritária,
mas cujo enorme coração tem sempre
espaço para mais um.

Realizado por John Lee Hancock,
o filme é baseado no livro “The Blind
Side: Evolution of a Game” de
Michael Lewis, sobre a história verí-
dica do jogador de futebol america-
no Michael Oher que viria a tornar-
se numa estrela.

Como Leigh Anne, Sandra Bullock
arrebatou o Óscar de melhor actriz e
o Globo de Ouro de melhor actriz
dramática; o filme, entre outras dis-
tinções, foi nomeado para melhor pro-
dução pela Academia de Hollywood.

Festival Tonalidades no Auditório de Espinho
Regressou o Festival Tonalida-

des em 2010 com mais quatro
propostas da nova música portu-
guesa: do intimismo delicodoce
de Emmy Curl à melancolia eterna
de Cavalheiro, passando pela pop
de peito cheio dos Long Way To
Alaska e chegando até à univer-
salidade de Mazgani, foram duas
noites de profunda e intima des-
coberta no Auditório de Espinho.

Na sexta-feira, o cantor luso-
iraniano Mazgani dispensava apre-
sentações. Com novo disco debai-
xo do braço, intitulado Song of
Distance, Shahryar Mazgani tem-

se tornado, a cada disco, a cada
concerto, um dos mais interes-
santes escritores de canções da
actualidade em Portugal.

Emmy Curl é Catarina Miranda.
Nascida e crescida em Vila Real,
mostra agora as suas canções ple-
nas de intimismo e beleza, num
mundo que é só seu. Lançou re-
centemente um EP, Ether, que
revela uma escritora de canções
muito perto da afirmação.

E… no sábado… Long Way to
Alaska.

Cavalheiro é Tiago Ferreira, es-
critor de canções que se assumiu

assim depois de experiências com
os Veados com Fome e Território.

 Lançou recentemente um dis-
co de estreia feito de canções de
uma melancolia gerada entre in-
fluências de nomes tão díspares
como Led Zeppelin, Carlos Pare-
des, Schubert e Flaming Lips. Uma
das maiores revelações da música
portuguesa dos últimos tempos,
os bracarenses Long Way To
Alaska viajaram entre a folk e a
pop até Espinho para apresentar
o EP de estreia e confirmar todas
as expectativas que sobre eles
recaem.

Marques, William Fukonaga, Rafaela
Carvalho, Jacinta Santos e Ricardo
Gonçalves.

8º ano – Ana Pinhal, Tomás Pinto,
Andreia Cruz, Ana Castro, Catarina
Miranda, Francisca Ribeiro, Inês Bessa,
Carlos Silva, Joana Palo, Débora Ro-
cha, Ana Gira e Pedro Alves.

9º ano – Tiago Capela, Carlos
Sousa, Marcelo Teixeira, Joana Olivei-
ra, Luís Gomez, Inês Dias, Francisca
Lima, Maria João Tavares, Simão Sá,
Mafalda Santos, Inês Pinha, Laura
Carreira, Inês Pereira, Juliana Martins,
Inês Mendonça, Pedro Walgode,

Mariana Neto, Vanessa, Rita Castro,
Vanessa Nuno, Tânia Lima, André Sá,
Vanessa Fraga, Vasco Silva, Antero
Santos, Beatriz Madureira, Joana Silva
e Nuno Fernandes.

10º ano – Nelson Godinho,
Augusto Silva, Vasco Raposo, Wilson
Oliveira, Catarina Ferreira, Catarina
Oliveira, Francisca Mesquita, Carla
Santos, Ricardo Martins, André
Colmente, Eduarda Neves, Marta Gra-
ça, Cláudia França, Jorge Tavares,
Gonçalo Monteiro, Raquel Lima, Ra-
quel Couto, Isabel Fragoso, Bruna
Moreira e Ricardo Soares.

11º ano – Bernardo Lopo, Pedro
Morgado, Sara Janeiro, Filipa Ribeiro,
Ana Monteiro, Ana Graça, Ana Cunha,
Rita Neves, Luísa Ribeiro, Nisa Silva,
Pedro Pinto, Bruno Gonzaga, Rui
Ferreira, Ana Vasconcelos, Luís Gon-
çalves, Miguel Leite, Rui Araújo, Joana
Almeida, Carolina Silva e Mariana Bar-
ros.

12º ano – Diogo Castro, Rafaela
Silva, Tânia Ribeiro, João Castro, Ana
Neto, Ana Santos,

João Ferreira, Andreia Oliveira, Ana
Soares, Pedro Lemos, Gilymar
Sabença, Justino Gomes, André Maia,

Ivana Cardoso, Nelson Oliveira,
Fernando Leite, Pedro Ferreira, Paulo
Laranjeira, Carla Barbosa, Vasco Lima,
Pedro Silva, Cátia Carvalho, Mónica
Silva, Diogo Marques, Gonçalo Silva,
Eduarda Seixas, Francisco Pais, Pedro
Rodrigues, Helena Tavares, Joana
Miranda, Diogo Lopo, José Fernandes,
Pedro Amaral, Tiago Dias, Margarida
Gomes, Maria João, Luís Reis, Maria
Eduarda, Ismael Neto e Simão Lopes.

Ensino Recorrente – Abel Teixeira,
Ana Ferreira e Nuno Pedrosa.

Rita Belinha

Na sexta-feira (ao início da noite)
decorreu uma cerimónia na Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida que visava homenagear os
melhores estudantes.

À entrada do auditório foi coloca-
do um quadro grande com as fotogra-
fias de todos os alunos de mérito junto
ao qual se foi aglomerando muita
gente orgulhosa pelos filhos, netos ou
sobrinhos que ali tinham. Talvez por
isso o começo da cerimónia tenha
atrasado mais de uma hora.

Entre o 7º ano e o 12º, passando
ainda pelo ensino recorrente, todos
subiram ao palco para receber uma
medalha de mérito pelas notas
conseguidas e pelos alunos exempla-
res que demonstram ser.

Depois decorreu um sarau. Quase
todos os melhores alunos, em grupo
ou individualmente, voltaram a subir
ao palco e actuaram na área da músi-
ca, do teatro ou da dança.

Por fim, e graças ao contributo de
pais, familiares e amigos, reuniram-se
todos na área do buffet para um
lanche recheado de muitos doces e
salgados.

Alunos homenageados:
7º ano – José Manuel, Pedro Go-

mes, Micaela Costa,
Ana Castro, Letícia Andrade, Filipe

Alunos da Gomes de Almeida sobem ao palco

Homenageados
os melhores Fo
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O programa das comemorações do 17.º aniversário da elevação
de Anta a vila (também) foi abrilhantado na noite de quinta-feira com

um concerto coral e instrumental pelo Coro da Sé Catedral do Porto, na Igreja, sob o
testemunho de muitos antenses, incluindo o padre Manuel Moura e os autarcas

Pinto Moreira e Napoleão Guerra, que também cantaram no encerramento
do espectáculo. No sábado, “tarde de animação” com aeróbica, insufláveis, jogos 

tradicionais e pintura, à qual Napoleão Guerra deu a cara!

Pequenada da Escola 3 de Espinho
diverte-se no Estádio do Dragão
– espectáculo de variedades
da Casa do FC Porto
no auditório da Junta de Espinho
(sábado à noite)

Cerca de meia centena de alu-
nos da Escola de Espinho 3 vibrou
no Estádio do Dragão, numa inicia-
tiva da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho  “encheu” o relva-
do, os balneários e todas as áreas
do complexo desportivo portista.

Para o próximo dia 26 já está
marcada uma visita (agora de ou-
tro grupo da mesma escola do

ensino básico) ao Estádio do Dra-
gão.

Entretanto, conforme o jornal
Defesa de Espinho já revelou, a Casa
do Futebol Clube do Porto de Espinho
irá realizar, às 21.30 horas de sábado,
no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, um espectáculo com fados e
música ligeira com artistas espi-
nhenses.

...com legenda!

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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Em Junho, mês da Cidade de Espinho,
a Pão Pepim assinala esta efeméride

com a promoção:

 “Rodilha – Doce Tradicional de Espinho”
Durante todo o mês de Junho promovemos
o nosso premiado doce de fabrico exclusivo

com provas de degustação e um
desconto especial de 25%.

PROVE E FIDELIZE-SE!

1.º PRÉMIO DO CONCURSO DE DOCES
TRADICIONAIS DE ESPINHO DE 2008

Encerrou no domingo a exposição colectiva
de artes plásticas que a Galeria (de arte contem-
porânea) Zeller (na Rua 14) promoveu desde 7
de Maio.

A mostra colectiva foi da autoria dos
pintores Adão Cruz, Albertino Valadares,
António Lamas, António Teles, Carlos Wan-
zeller, João Alexandre, Laura Bártolo, Luís

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV

Automóveis antigos
em Espinho
(no sábado)

Carita, Luiz Zuluaga, Manuel Almeida, Pau-
lo Tanoeiro e Rosa Pereira e dos escultores
Carla Wanzeller, Manuel Pinto, Mário Nunes
e Xico Lucena.

Numa organização da secção de
Automóveis Antigos e Clássicos do
Clube Automóvel de Espinho, realiza-
se no fim-de-semana a XVII edição do
“Espinho Clássico” – Passeio Solverde
de Automóveis Antigos.

Considerado já um “clássico” no
contexto das provas da especialidade,
o “Espinho Clássico” deste ano, reúne

um número considerável de belas
máquinas do passado, cerca de meia
centena, que farão as delícias dos
amantes dos automóveis antigos.

A Rua 19 constituirá uma vez mais,
não só o palco privilegiado de concen-
tração e exposição daquelas relíquias
do passado, mas também ‘passerelle’
de partida, o que se verificará cerca

das 10 horas de sábado.
A caravana rumará então em di-

recção a Chaves, com passagem por
Amarante, Celorico e Mondim de Bas-
to, onde decorrerá o almoço, num
local paradisíaco com vista sobre o
Tâmega.

Um jantar concerto no cenário
elegante do Hotel Casino Solverde,

em Chaves, encerrará o programa do
primeiro dia de prova.

Na manhã de domingo, uma
Gincana ‘à moda antiga’, antecederá a
partida com destino às margens da
lagoa de Pisões, onde num conhecido
restaurante local, e fazendo justiça à
gastronomia transmontana, decorre-
rá o almoço de encerramento.

Artes plásticas
na Galeria Zeller

Salvé 06/06/2010

Bebiana Márcia
Sua avó paterna, seu pai, tios
e primos na passagem do seu

15.º aniversário, vêm desejar-lhe
felicidades. Com muito carinho.

Beijinhos

“Salvamento de Afogamento”
Agradecimento

“A família de septuagenária e a própria,
Maria Alice Soares Dias, salva de afogamento no
passado dia 26/04 na Praia de Espinho, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas e
entidades que colaboraram no seu salvamento,
nomeadamente os Senhores César Carvalho,
Filipe Santos, Carlos Maceda, Bombeiros de
Espinho e Espinhenses, INEM, PSP e Polícia
Marítima.

Aproveitando ainda para informar que a
Senhora se encontra bem e completamente
recuperada, o nosso muito obrigada a todos.”
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Sexta-feira, 6 de Março de 2009
Não consigo parar de olhar para ele!

Concentra-te Luísa, estás em plena aula...
Ai, ele é tão bom!!!  Nunca mais toca,
bolas! Finalmente tocou, finalmente posso
comê-lo! Eh, eh... Anda cá meu amado
Nestlé!!  Sim, o nome do meu amor é o
Amêndoas Nestlé, um saboroso e crocante
chocolate! Pensavas que era o quê? (Não
sei bem se é isto que a ‘setôra’ pretende ao
dizer “escrevam no vosso diário sobre te-
mas actuais” mas para mim, este é um
tema actual, é a minha vida!)

Sábado, 7 de Março de 2009
Hoje vi o Francisco a passar na rua com

aquela camisa de xadrez... é uma autêntica
máquina de suspiros instantânea. Ai, ai...
Cada vez está mais giro: olhos castanhos
esverdeados, cabelo nem comprido, nem
curto — digamos que tem o comprimento
perfeito —, alto, musculado...Aquela Cami-
sa De Xadrez... Ai, ai...  Acho que vou criar
o clube ACDX e juntá-lo ao DSF&A  (Detesto
Segundas—Feiras & Acne). Ele só me diz
“olá” e nos dias com sorte “Tudo bem?”
Talvez se eu tivesse a parte frontal maciça
feminina mais avantajada, fosse loira, ti-
vesse olhos verdes e mais 10 centímetros e
altura, ele reparasse mais em mim... Por
enquanto a única solução que tenho para
que tal aconteça é andar com um sinal
daqueles pirosos em forma de seta a piscar
’! “olha p’ra mim” ou “estou aqui!” (olha
p’ra mim ou estou aqui.. .eis a questão).

Amanhã penso melhor no sinal piroso,
agora tenho de ir fazer os (pirosos) traba-
lho de casa e depois “xixi cama” (típico de
pais que ainda não se aperceberam de que
a filha já não é uma criança...mais um
obstáculo...como vou justificar a despesa
que vou ter com o sinal?? E além disso é
fim-de-semana!) Amanhã vou tirar o dia
para reflectir na minha vida.

Domingo, 8 de Março de 2009
…reflectindo ahmmmm...

Segunda-feira, 9 de Março de 2009
Ok, a ideia do sinal é estupidamente

estúpida... mesmo que não fosse já não
preciso dele, tenho uma borbulha do tama-
nho da Torre Eiffel com o Godzilla a pegar
no Tiranaussauro Rex que está a tentar
chegar à girafa que está por sua vez no seu
colo a tentar chegar a uma árvore para
lanchar! Aqui tu perguntas: “Mas por que
razão quereria chegar o Tiranaussauro Rex
à girafa?”. Eu explico: o Tiranaussauro Rex
não se sentia amado neste mundo, porque
os humanos não gostavam que ele tivesse
como presas 10 animais de grande porte
diariamente, então foi ao psicólogo. Este
respondeu-lhe que se assim era, a melhor
solução era tornar-se vegetariano. Ele as-
sim fez. Hoje, no meu nariz estava a tentar
provar a árvore que a girafa estava a co-
mer. Boa, agora sou tolinha... Onde já se
viu, ou melhor, ouviu, alguém dizer estas
barbaridades? Nos Barbados... ah, ah, ah...
Argh, tenho a pele oleosa mas as piadas
secas!! Ter uma borbulha põe-me a cabeça
mesmo à roda! Já sei porque tenho esta
horrível e detestável coisa no meu nariz: é
SEGUNDA-FEIRA (pensavas que era por
causa do Amêndoas Nestlé? Não o culpo de
nada... provavelmente ele está neste mo-
mento despedaçado, esmagado com sucos
do meu organismo a passear no seu navio
personalizado, cor de cacau, a velejar pelo
cano da... é melhor parar por aqui... estou
a alucinar! Maldita borbulha-torre-eiffel-
godzilla-Tiranaussauro-Rex-girafa-árvore!
Ups, vou chegar atrasada à escola...

Na escola soube que o Francisco nunca
teve namorada! Mas também não é virado!
Pelo menos isso, porque eu iria ter muitos
custos na operação para mudar de sexo
para assim poder ter uma vida...vá, “nor-
mal” com ele. Isso seria muuuito estranho.
Vou fazer, ou melhor, Vamos fazer de conta
que nunca pensei nem escrevi isto! (não
quero ser um homem grávido no futuro...
já vi um e isso não me iria favorecer a
anca...) Espero não ter pesadelos com isto!

Como sempre fazemos, às segundas, os
membros do clube DSF&A (eu e o meu gato
Sam, O Arranhador) reúnem-se para riscar
todas as segundas dos calendários (já ris-
camos até 1876!!) e fazer uma limpeza de
pele (a isto o Sam não acha muita graça...
tentei fazer-lhe uma vez e... daí resultou o
cognome dele..)

Ter, 10 de Mar, 09
Hoj ‘tou tão preguiços q nm m aptec

escrvr. . .ms vá, vou fazr 1 esforç...
Não te cheguei a contar os progressos

que fiz ao analisar a minha vida Domingo!
Hoje de manhã não me apeteceu acordar
mais cedo para isso... (preguiça)

Ora bem, ao analisar e reflectir na mi-
nha vida conclui que:

1. Ser adolescente é muito complicado;
2. A ideia do sinal foi a segunda ideia

mais absurda (não queiras saber qual foi a
primeira) que já tive (embora tivesse dado
resultado);

3. A pirosa seta não iria servir de nada
em relação à minha relação com o Francis-
co; além de que iria ser deveras humilhante
circular em território terrestre com ele (apa-
recer noutros planetas com ou sem sinal
iria ser indiferente, pois chamaria sempre à
atenção aos aliens, graças a esta coisa
horripilante instalada no meu nariz... Se,
pelo menos, ela pagasse renda, poderia
investir noutro projecto de vida menos
estúpido e mais proveitoso para a minha
sanidade mental);

4. Vou desistir de riscar as segundas
dos calendários, em vez disso passarei a
ignorá-las;

5. O Sam não gostou que eu lhe vestisse
uma camisola e umas pantufas (feitas por
mim: D) a dizer ‘Adoro ACDX”, acabando
por tentar desfazer as pantufas na minha
cara (por sorte tinha a minha máscara de
protecção na cara — sim eu preparei-me.
Nota: elaborar uma máscara de protecção
para o corpo inteiro. Os braços agrade-
cem);

6. Os meus pais podem não se ter
apercebido de que eu cresci, mas a verdade
é que eu gosto de ser a menina pequenina
deles;

7. Não vale a pena pensar no Francisco
nem na maneira como fazer com que repa-
re em mim, porque eu quero que ele repare
naturalmente em mim, como sou e goste
de mim pelo que sou verdadeiramente e
não pelo aspecto que aparento ter (embora
continue a adorar o aspecto dele, inevita-
velmente).

8. A setôra de Português disse para te
entregar amanhã (prometeu que não iria
revelar a ninguém nada do que escrevêsse-
mos), por isso, continuarei a escrever “nou-
tro Tu”, se é que me entendes... Obrigada
por tudo, meu querido diário (não comecei
por “meu querido diário” em nenhum dos
meus registos, porque isso tem “o seu quê
de piroso”, mas no fim torna-se “um quê de
querido”.

Clara Ferreira
(Escola Secundária

O maior desejo do ser humano é alcançar
a felicidade, mesmo que tal procura pareça
utópica. Ao longo da história, o grande objec-
tivo da humanidade foi e continua a ser o
bem- estar, não importando necessariamen-
te o que haveria de ser feito para conquistá-
lo. Através de variados recursos, nomeada-
mente a guerra, as perseguições, as opres-
sões religiosas e o dinheiro, o Homem procu-
rou sempre satisfações materiais e exteriores
ao ser, que julgava serem perenes e a causa
máxima de contentamento. Porém, o engano
na maneira de lutar pela felicidade assentou-
se com o passar dos séculos.

Já o termo “lutar” está incorrectamente
empregado no âmbito deste tema. Um estado
de espírito elevado e sublime não deveria
tentar ser concebido por modos rudes e
medíocres, ou então a almejada felicidade
nada mais seria do que um vazio prazer
terreno, sustentado por hastes fracas e pres-
tes a desabar, que transforma todo o deleite
em profunda tristeza, corroendo o ser e impe-
dindo-o de levantar-se e continuar a jornada
da evolução.

Arthur Schopenhauer afirmou que “não
há felicidade sem verdadeira vida interior”.
Com tal máxima, o filósofo referiu-se aos
homens que, ao desenvolverem o seu intelec-
to, tornaram-se seres mais elevados. As pes-
soas que colocam o seu prazer em algo
exterior a si próprias estão condenadas a
perdê-lo, por possuir uma base frágil que não
aguentará as tempestades da vida, O Homem
vulgar necessita da posse de bens materiais
para sentir-se realizado, mas tudo possui um
certo prazo de validade e não é duradouro. Ao
menor descuido, tais suportes extinguir-se-
ão, deixando desolado o seu vazio sonhador
que ocupou o seu tempo em preencher-se
com coisas vagas. Já o Homem de grande
mérito satisfaz-se com os estudos e saberes,
melhorando a sua inteligência, que não per-
der-se-á devido a motivos fúteis. São impor-
tantes as vertentes artísticas e científicas —
como a pintura, a poesia, a música, a filoso-
fia, o cinema, a física, a química, a astronomia
e a medicina — para entreter e deleitar a alma
humana, ao mesmo tempo que a execução de
actividades relacionadas com estes ramos
serve como exteriorização do ser interno,
revelando as suas opiniões e preferências
pessoais.

Schopenhauer defendeu que a solidão
nos guarda da infel icidade, enquanto
Rousseau contrariou esta ideia e disse que “é
a fraqueza do Homem que o torna sociável;
são as nossas misérias comuns que levam os
nossos corações a interessarem-se pela hu-
manidade”.

O Homem é destinado unicamente à soci-
abilidade, por depender dos seus semelhan-
tes e da vida em comunidade. Mesmo que a
existência solitária nos traga vantagens, como
o não-convívio com indivíduos de má índole e
a possibilidade de aproveitarmos o tempo
livre a realizar actividades deleitosas, deve-
mos fazer parte da sociedade, pois é com os
seus modelos de vida e situações existenciais
que aprendemos e nos tornamos cidadãos
participativos, activos e engajados na vida
social com os nossos próprios pontos de
vista. Afinal, “só descobrimos a nossa essên-
cia relacionando-nos com os outros”.

O que mais contribui para a felicidade é
aquilo que somos, não o que temos e repre-
sentamos, pois é a individualidade que frui
em primeiro lugar. De nada adiantará abaste-
cer-se de bens materiais que serão substitu-
ídos por outros e que consequentemente
gerarão uma roda consumista e vazia, sus-
tentada apenas pelo desejo de mostrar às
outras pessoas aquilo que representamos —
ou que queremos representar. O status soci-
al, a fama e a popularidade nada mais são que
paixões pagãs do corpo, que aprisionam com
grilhões. Já dizia Fernando Pessoa que “o
Homem de génio desconhecido é o mais belo
de todos os destinos” e Aristóteles afirmava
que “a natureza é perene, não o dinheiro”.

Quando os Homens se afastam da sua
esfera intelectual, indubitavelmente aí re-
side uma das mais frequentes causas de
decepção. É por isso que suportamos mais
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facilmente uma infelicidade vinda de fora
do que uma infelicidade vinda de dentro, na
qual somos os culpados. Uma mudança
repentina dos vícios mesquinhos para os
hábitos sãos é sempre custosa, dada a
exigência do poder de consciência, dedica-
ção e paciência, virtudes estas que nem
todos nós cultivamos. Um corpo sadio em
mente sadia é o que há de mais importante
para o nosso desenvolvimento, por nisso
consistir o equilíbrio almejado por tantos
indivíduos e que apenas poucas pessoas
alcançam. A pergunta que perdura é como
será possível realizá-lo. Séneca aponta que
o Homem feliz não é aquele de grandes
recursos financeiros, mas “aquele para
quem todo o bem reside na própria alma, é
o Homem sereno, magnânimo, que pisa aos
pés os interesses vulgares, capaz de fazer
do próprio mal um bem, seguro do seu
pensamento, inabalável, intrépido”. As pes-
soas que alcançam a verdadeira felicidade
interior são aquelas que conhecem-se a si
mesmas e dedicam-se à prática de boas
acções, cultivando o amor e os sentimentos
altruístas.

Grande parte dos seres humanos deseja
apenas apoderar-se da maior quantidade
possível de riquezas materiais e é este um
grande problema da nossa sociedade actu-
al. Quando o poder financeiro ludibria o
olhar dos Homens, não resta espaço para a
fe l i c idade.  De nada ad ianta possu i r
incontáveis bens se a alma é vazia e repleta
de vícios mundanos que consomem o ser
no seu egoísmo. Se a ganância não for
depurada logo na tenra infância encravar-
se-á no âmago do Homem e persistirá ao
longo da vida. Vergílio Ferreira escreveu
que “quando a intimidade humana for pre-
enchida pelo exterior, quando a mate-
rialidade se nos for depositada dentro, o
Homem def in i t ivamente terá em nós
morrido”, significando que abdicaremos da
nossa qualidade de Homens plurais, indiví-
duos cujos ideais são assentes na liberdade
das nossas opiniões e da nossa condição
humana de sermos seres únicos. Guarda-
mos em nós os conhecimentos adquiridos e
os transmitimos a outras pessoas, é por tal
razão que será mais válido plantarmos se-
mentes de altruísmo para colhermos a feli-
cidade fundamentada.

Há quem afirme que a depressão é o
mal que assola o presente século. Tal infor-
mação não pode ser negada quando as
estatísticas revelam que cerca de 20 por
cento da população mundial sofre ou já
sofreu de uma profunda insatisfação com a
vida. Quais serão as causas concretas de
tamanho descontentamento com o nosso
bem mais precioso: nós próprios? Antoine
de Saint-Exupéry defendeu que os Homens
que conhecem a si mesmos e que poucas
coisas possuem, sabem de onde a sua
felicidade provém, contrariamente àqueles
que estão cercados de riquezas vãs que
lhes entorpecem os sentidos. O Homem
feliz é aquele que possui a sabedoria do seu
carácter e a quem nenhuma circunstância
abate, pois tem o conhecimento de que “o
único bern autêntico é aquele que nunca se
deteriora”, como Séneca reflectiu.

Desde os tempos primordiais, filósofos e
religiosos reflectiam sobre os problemas que
afligiam a humanidade e, para alterar os
males encravados na sociedade, não pode-
mos permanecer inertes e esperar que as
coisas mudem naturalmente. Cada um de nós
precisa ser a mudança que quer ser vista no
mundo e, para isso, precisamos nos modificar
positivamente e enriquecer o nosso intelecto
com uma vida dedicada ao equilíbrio e ao
estudo de temas construtivos.

Em suma, a felicidade não é o fim que
alcançamos, mas o caminho que percorre-
mos. Mesmo que a enfermidade e o sofri-
mento façam parte da nossa existência,
são estes os tormentos que nos testam e
que nos tornam mais fortes. A felicidade
verdadeira apenas será possível se vier do
interior se cada Ser, assente em bases
sólidas e cultivada pelos bons sentimentos.

Mari Franciele Janke (Aveiro)

Conforme o jornal Defesa de Espinho revelou oportunamente,
Clara Ferreira e Mari Franciele Janke foram
as vencedoras, respectivamente, dos escalões A e B da
segunda edição do Concurso Literário Manuel Laranjeira.

JOTA
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Centena e meia nas Jornadas do Direito do Desporto

Sucesso
Cerca de centena e meia de pesso-

as, desde juristas, desportistas, che-
fes de divisões de câmaras municipais
a dirigentes desportivos, estiveram
presentes nas Jornadas de Direito do
Desporto que decorreram na sexta-
feira e no sábado, no auditório do
Fórum de Arte e Cultura de Espinho.

Tratou-se de uma iniciativa da
Câmara Municipal de Espinho e da
Associação Portuguesa de Direito
Desportivo que acabou por trazer a
debate interessantes temas e um con-
junto de ilustres oradores.

Assim, depois da sessão de aber-
tura com o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira,
iniciou-se o debate com os temas “Lei
de bases da actividade física e do
desporto” e “Regime jurídico das fe-
derações desportivas” e as interven-
ções de Eduardo Fanha Vieira (vice-
presidente do Instituto do Desporto
de Portugal) sobre “ As Obrigações
das Federações Decorrentes do Esta-
tuto de Utilidade Pública Desportiva”,
de Orlando Carvalho (advogado e
mestre em Direito, Director da Comis-
são Executiva da Liga Portuguesa de
Futebol Profissional) sobre a “Orgâni-
ca e Competências da Liga Portugue-
sa de Futebol Profissional” e José
Manuel Chabert (docente na Escola
Superior de Desporto de Rio Maior e
na Universidade Autónoma e Adjunto
do Secretário de Estado da Juventude
e do Desporto) sobre “A Isenção e a
Independência dos Árbitros, em Por-
tugal, na Óptica dos Poderes Públi-
cos”.

Depois seguiu-se o “Contrato de
trabalho desportivo”, “Empresários
desportivos”, “Profissionalização da
arbitragem” e “Direitos de imagem”,
com Lúcio Miguel Correia (advogado e
mestre em Direito, advogado da Fede-
ração de Andebol de Portugal), André
Dinis de Carvalho (advogado, mestre
em Direito), João Morais (advogado e
docente na Universidade Autónoma e
ex-dirigente da Arbitragem), e Sofia
Barros e Carvalhosa (advogada e
mestre em Direito).

“O tratado de Lisboa e o desporto”
e o “Regulamento da FIFA relativo ao
estatuto de transferências de jogado-
res”, foram os temas para a tarde de
sexta-feira. O “Futebol Profissional e
União Europeia: Autonomia ou
Antinomia?”, por Emanuel Medeiros
(Director Executivo da Associação das
Ligas Europeias de Futebol Profissio-
nal – EPFL), “O Tratado de Lisboa e a
Especificidade do Desporto: Conse-
quências Práticas”, por Alexandre
Mestre (advogado, co-Director da Pós-
Graduação de Direito do Desporto na
Universidade Lusófona e Docente na

Universidade Autónoma. Mestre em
Estudos Europeus, Vertente Jurídica)
e “Do Acórdão Webster ao Acórdão
Matuzalem”, por Albino Mendes
Baptista (advogado e docente na Fa-
culdade de Direito da Universidade
Lusíada e mestre em Direito).

Seguiu-se a “justiça desportiva” e
o “Tribunal Arbitral do Desporto”, com
a “Autonomia e Limites da Responsa-
bilidade Disciplinar Desportiva”, por
Ricardo Costa (docente na Faculdade
de Direito da Universidade de Coimbra
e mestre em Direito, presidente da
Comissão Disciplinar da Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional), “A
Experiência da Comissão Arbitral
Paritária prevista no Contrato Colecti-
vo de Trabalho dos Futebolistas (CAP)”,
por Tiago Rodrigues Bastos (advoga-
do e membro da Comissão Arbitral
Paritária) e o “Tribunal Arbitral do
Desporto: a Viabilidade da Justiça
Desportiva”, por Luís Paulo Relógio
(advogado e docente na Universidade
Autónoma, membro do Grupo de Tra-
balho para a Instalação do Tribunal
Arbitral do Desporto, no âmbito do
Comité Olímpico de Portugal).

No sábado falou-se do “Dirigismo
desportivo”, “Sociedades anónimas
desportivas” e “Fiscalidade no despor-
to”. Do “Dirigismo Desportivo”, usou
da palavra Henrique Torrinha (Presi-
dente da Federação de Andebol de
Portugal). Das “Sociedades Anónimas
Desportivas versus Clubes Desportivos
Sujeitos ao Regime Especial de Ges-
tão”, foi Ricardo Candeias (advogado,
mestre em Direito), o interveniente.
Das “Sociedades Anónimas Despor-
tivas – Um Testemunho”, interveio
Fernando Gomes (ex-Administrador
da Futebol Clube do Porto – Futebol,
SAD). E de “Fiscalidade no Desporto”,
foi interveniente, Paulo Lourenço (ad-
vogado e docente na Universidade
Autónoma e advogado da Federação
Portuguesa de Futebol).

O “Jornalismo Desportivo” tam-
bém esteve em debate com alguns
conhecidos jornalistas de órgão de
comunicação social de expansão e
difusão nacional e, depois, os temas
“Corrupção desportiva” por Célia Falé
(Advogada da Federação Portuguesa
de Futebol), “Violência no desporto”
por Miguel Furtado (Director das Pós
Graduações de Direito do Desporto e
de Gestão Desportiva da Universidade
Lusófona e mestre em Direito), “O
desporto e o poder local” – “As Atribui-
ções e Competências dos Municípios
no Desenvolvimento Desportivo” por
Miguel Santos (Consultor jurídico do
Presidente Câmara Municipal de Espi-
nho) e “Do Movimento Associativo ao
Desporto Municipal” por Gonçalo Ri-
beiro (advogado espinhense), foram
os temas que antecederam o encerra-
mento dos trabalhos.

Manuel Proença

O Centro Social de Paramos promoveu uma caminhada na manhã de domingo e
(no âmbito das comemorações do seu trigésimo aniversário) agendou para o próximo dia 19
(no seu edifício-sede, pelas 16h30) a apresentação do livro “Conto Infantil”, de Hélder Reis,

apresentador do programa televisivo “Praça da Alegria” e no dia seguinte
(na FNAC do GaiaShopping; às 11h30), de novo com autógrafos de Hélder Reis

e da apresentadora Sónia Araújo (do mesmo programa da RTP1)

Foi assinalado o Dia da Criança na Escola EB/JI Espinho 3 com actividades recreativas e
artísticas, sendo pintadas em lençóis (totalmente brancos) as recomendações

dos Direitos das Crianças com exposição em todas as salas

...com legenda!
Foto RB

Foto FILIPE COUTO/ESPINHO.TV

Fotos VÍTOR LANCHA
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

FRACÇÃO AUTÓNOMA, DESTINADA A HABITAÇÃO, T3,
DESIGNADA PELA LETRA “B”, DO PRÉDIO SITO NO LUGAR DE
OLIVÃES, RUA DE SORREGOS, N.° 7, COM A ÁREA BRUTA
PRIVATIVA DE 169,4000M2, ÁREA BRUTA DEPENDENTE
67,8000M2 E ÁREA DO TERRENO INTEGRANTE DE 78,200M2,
INSCRITO NA MATRIZ URBANA DE FREGUESIA DE NOGUEIRA
REGEDOURA SOB O ARTIGO 2535 DO CONCELHO DE SANTA
MARIA DA FEIRA, COM O VALOR PATRIMONIAL DE 121.171,39
EUROS E REGISTADA NA 2.ª CONSERVATORIA DE SANTA
MARIA DA FEIRA SOB O N.° 1838/20031210-B. ESTE PRÉDIO
ENCONTRA-SE ARRENDADO PELO VALOR MENSAL DE 650,00
EUROS.

AVISO - POR MOTIVO DE TOLERÂNCIA DE PONTO, NO DIA
13/05/2010 NÃO SE PROCEDEU A ABERTURA DAS EVENTU-
AIS PROPOSTAS, PELO QUE OS POSSIVEIS INTERESSADOS,
FICAM POR ESTE MEIO ENFORMADOS DA DATA DA NOVA
VENDA.

«Defesa de Espinho» - 4079 – 2010-06-03     (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço de
Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-07-05, pelas
10.30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26, N.º 605,
ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em carta
fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.° e
seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da dívida no valor de 211.860,06
euros, sendo 154.398,61 euros de quantia exequenda e 57.461,45
euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos
e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 84.819,97 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA DE
CARVALHO GUEDES, residente em R. DE SORREGOS, N.º 7 -
OLIVÃES, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a
qualquer potencial interessado, entre as 10.00 horas do dia 2010-
05- 19 e as 17.30 horas do dia 2010-07-02 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10.30 horas do dia 2010-07-05, em carta fechada
dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome
do Executado e o n.° de venda 0078.2010.82.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-07-05 às 10.30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA DE CARVALHO GUEDES.
Morada: R. DE SORREGOS, N.º 7 - OLIVÃES.

Data: 18-05-2010

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro Costa

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças do concelho de ESPINHO.

Faço saber que, nos termos do Artigo 192.° do Código de
Procedimento e de Processo Tributário, por este Serviço de
Finanças do Concelho de Espinho, correm éditos de trinta
dias citando VITOR MANUEL DE SÁ COUTO ALVES BACE-
LAR, com última residência conhecida na Rua 20, n.° 863,
R/C- 4500 Espinho, para no prazo de trinta dias, seguintes
aos dos éditos, contados a partir da data da segunda
publicação, pagar na Secção de Cobrança deste Serviço de
Finanças, mediante guias a solicitar, a importância de euros
37.384,77, sendo euros 28.193,11 de quantia exequenda e
euros 9.191,66 (1) de acréscimos legais, proveniente de IRS
ou no mesmo prazo de trinta dias, requerer o pagamento em
prestações (art.° 196.° do CPPT),excepto nos impostos
repercutidos a terceiros, dação em pagamento (art.° 201.°
do CPT) ou ainda deduzir oposição judicial (art.° 203.° e
204.° do CPPT).

Faço ainda saber que, nos termos do n.° 2 do artigo
239.° e n.° 1 do artigo 242.° do Código de Procedimento e
Processo Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças
correm éditos de 20 (vinte) dias, contados da 2.ª publicação
deste anúncio, citando os credores desconhecidos e os

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO
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sucessores dos credores preferentes, cujos créditos gozem de
garantia real sobre os bens penhorados, para, nos termos do
n.° 1 do artigo 240.° do CPPT e n.° 1 do artigo 250.° do Código
do Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.° 3 do art.° 252-A do C.P. Civil, (30
dias), no processo de execução fiscal 11.0 0078200701028863,
por dívida de IRS em que é executado Vítor Manuel de Sá Couto
Alves Bacelar com última residência conhecida na Rua 20. n.°
863, R/C, 4500 Espinho.

Findo o prazo dos éditos acima referidos, faz-se saber que
no dia 21 de Setembro de 2010, pelas 10h30, neste Orgão de
Execução Fiscal (Serviço de Finanças de Espinho), se há-de
proceder à venda por propostas em carta fechada do bem
abaixo designado, penhorado a Vítor Manuel de Sá Couto Alves
Bacelar.

BEM IMÓVEL

Verba Única

Terreno destinado a construção, sito no Lugar de Silvaldinho,
a confrontar de norte e nascente com Victor Alves Teixeira
Bacelar, de sul com caminho e de poente com Rua. Tem a área
de 611,8000m2, e o valor patrimonial de euros 37.980,00. Está
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Silvalde, sob
o art.° 2239 e encontra-se registado na Conservatória do
Registo Predial de Espinho com o n.° 654/19940427.

O valor base para a venda correspondente a 70% é de
euros 26.586,00, calculado sobre o valor apurado nos termos
da alínea a) n.º 1 do artigo 250.° do CPPT, não sendo
consideradas propostas de valor inferior.

Acresce IMT e Imposto de Selo à taxa legal.

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 21-09-2010, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponenfe (nome, morada e número fiscal, bem
como o nome do executado e o n.º da venda 0078.2010.80.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (21-09.2010 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (art.° 253.° do CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído (250.° n.°4 , CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo que
se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser deposita-
dos na mesma entidade no prazo de 15 dias (art.° 256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (art.° 253.° CPPT).

É depositário do bem penhorado Alberto Casimiro Milheiro
Oliveira, funcionário deste Serviço de Finanças de Espinho,
o qual mostrará o bem para poder ser visto e examinado nas
condições a estabelecer, conforme artigo 891.° do C.P.C.

E para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos locais do costume.

Serviço de Finanças de Espinho, 2010-05-12

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa
TAT-II

(1) Este valor não é definitivo, na medida em que os juros
de mora continuam a vencer por cada mês de calendário ou
fracção e as custas são liquidadas em função da fase
processual.

publicidade

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contacto:  962 788 407 - 918 735 306

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Tabacaria
do Mercado
(Rua 23)

vende-se na
Papelaria

Azul
(Rua 19)

vende-se na
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No Complexo
de Ténis

Torneio
Cidade
de Espinho

O Clube de Ténis de Espinho vai
realizar a partir de sexta-feira, até
domingo, no Complexo de Ténis de
Espinho, o Torneio de Ténis Cidade de
Espinho. A prova terá um ‘prize money’
de 2000 euros e é destinada aos
escalões de Veteranos mais de 35 e
mais de 45 anos. O evento conta com
os apoios da Câmara Municipal de
Espinho e da Solverde.

Entretanto decorre, também, no
sábado e no domingo, no Complexo
de Ténis de Espinho, a terceira etapa
do Circuito Solverde CTE Juvenil 2010,
destinado aos escalões de Sub-14 e
de Sub-18.

Decorre, ainda, até domingo, o
Juventude 2010 “Internacional Espi-
nho Ténis Jovem/Câmara Municipal
Espinho/Solverde”.

Por fim, a partir de segunda-feira,
até dia 11, realiza-se no Complexo de
Ténis de Espinho o Jovem 2010 “In-
ternacional Espinho Ténis Jovem/Câ-
mara Municipal Espinho/Solverde”.

Hóquei em campo sub-12
da Académica de Espinho
– quem não marca… sofre!

Os sub-12 do hóquei em campo da
Académica de Espinho perderam por
4-0 no reduto da Juventude de
Lousada, em encontro relativo ao Cam-
peonato Regional. Este foi sem dúvida
o melhor jogo destes miúdos da
Académica de Espinho.

Depois de terem enfrentado estes
jovens de Lousada, os da Académica
de Espinho, já prevenidos do que iri-
am encontrar, fizeram um jogo muito
cauteloso, estando sempre atentos
aos movimentos do adversário.

Nos primeiros dois períodos o 0-0
era o resultado, mas foram algumas
as vezes que poderiam terem marca-
do, através de Telmo e depois até
poderia dizer  que Dinis foi o perdulá-
rio pois teve as melhores oportunida-
des. Como não bastasse estas perdas,
veio o pior para a equipa: aquele que
estava a ser um dos melhores em
jogo, o guarda-redes Júnior sentiu-se
indisposto (depois do intervalo) e teve
que ser substituído por João Gomes.
Este jovem foi pela primeira vez para
a baliza, mas fez o melhor que podia
enquanto não veio o primeiro golo.

De facto, foi defendendo o que
podia mas faltavam dez minutos quan-
do veio o 1-0 e foi como que deitar um
castelo abaixo. E logo de seguida o 2-
0 “matou” o jogo. Leonardo poderia
ter reduzido mas  o 3-0 surgiu e o fim
do jogo estava perto e no ultimo
minuto surgiu o 4-0 final, muito pesa-
do para o que os academistas fizeram
de bom e se tivessem um pouco de
sorte (que também faz parte do jogo)
poderiam ter sido felizes neste jogo.

Sob a orientação técnica de José
Pinho e Joaquim Magano, a Académica
de Espinho jogou inicialmente com
Júnior, André, Telmo, Sandro, Diogo,
Dinis e Inês; jogaram ainda João Go-
mes, Naná, Leonardo, Rodrigo, Bru-
na, João Rocha e Bernardo.

A Escola E.B.1/J.I. Espinho nº 2,
comemorou o Dia da Criança, nas
instalações do Sporting Clube de Espi-
nho onde a tónica dominante foi a
alegria.

Divididos entre a dança (no pavi-
lhão gimnodesportivo) e o futebol (no
relvado), todos participaram entusi-
asticamente.

Estas actividades envolveram to-
das as crianças da Escola E.B.1/J.I.
Espinho nº 2, desde o Jardim de
Infância e 1º Ciclo, bem como todos
os docentes, professores das AEC,
assistentes operacionais, assistentes
técnicos (CAF), representantes da
associação de pais e outros pais que
se disponibilizaram para colaborar.

No final da manhã, todas as crian-
ças reuniram-se no relvado para ouvi-
rem umas palavras de dois jogadores
de futebol que chamaram a atenção
de todos para a necessidade de estu-
darem muito e de irem sempre à
escola. Terminaram a sua participa-
ção com autógrafos dados a todos os
alunos.

“Foi uma manhã divertida, onde
todos participaram a alegria de serem
crianças.”

O regresso á escola fez-se com
tranquilidade, sendo o percurso acom-
panhado pelos agentes da PSP.

“Fantástico Dia da Criança”
da Escola de Espinho 2
no estádio e no pavilhão dos tigres
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Iniciadas
tigres na
Final Four

Disputou-se este fim-de-semana,
no Pavilhão do Sporting Clube de Es-
pinho a fase intermédia do Campeo-
nato Nacional de Voleibol de Iniciadas
Femininas, com a equipa espinhense
a conseguir a tão desejada presença
na ‘final four’ que se realizará nos dias
10, 11 e 12 de Junho em local ainda a
designar. As jovens tigres foram a
única equipa só com triunfos (três),
apurando-se em primeiro lugar deste
grupo à frente da formação do Gueifães
que também conseguiu o apuramento
(com uma vitória mas com melhor
rácio de sets). Pelo caminho ficaram
Leixões e Ala de Gondomar. Foi um
fim-de-semana cheio de emoção,
muita adrenalina, com muito público a
assistir a bons jogos de voleibol, com

Campeonato Nacional de voleibol
muita competitividade entre todas as
equipas e muito ‘fairplay’, tendo sido
uma boa promoção ao voleibol de
formação.

As jovens tigres iniciaram a sua
participação na sexta com uma vitória
por 3-2 sobre o Gueifães (25-18, 23-
25, 20-25, 25-9 e 15-12) num jogo
que durou mais de duas horas!

A equipa entrou muito ansiosa
acusando algum nervosismo que pre-
judicou a qualidade técnica e a con-
centração das atletas. No entanto a
equipa foi melhorando em alguns as-
pectos do jogo principalmente no ser-
viço e na recepção o que acabou por
ditar o desfecho do jogo com uma
vitória que acabou por ser justa pe-
rante um adversário muito bem orga-
nizado e com grande potencial.

No segundo jogo o Sporting de
Espinho venceu por 3-0 (25-23, 25-13
e 25-10) o Ala de Gondomar com a
alguma facilidade, fazendo um jogo
eficaz, equilibrado e seguro, acaban-
do por gerir o esforço que vinha acu-
mulado da noite anterior.

No derradeiro encontro, com mui-
to ainda por decidir pois só o
apuramento das tigres estava garan-
tido, faltando saber qual das três equi-

pas conseguia o outro lugar na final,
as emoções e a incerteza foram gran-
des pois após a vitória do Gueifães no
primeiro jogo diante o Ala de Gondomar
por 3-1 que colocava pressão no
Leixões que se vencesse as jovens
tigres conseguia o apuramento para a
‘final four’ o que acabou por não
acontecer pois as tigres da Costa Ver-
de estiveram muito bem, realizando
um excelente jogo, com excelentes
momentos de voleibol vencendo por
3-1 (23-25, 25-14, 25-15 e 25-12).

Alinharam pelo Sporting Clube de
Espinho nesta fase intermédia:
Vanessa Paquete, Catarina Lacerda,
Inês Pereira, Inês Oliveira, Maria Vieira,
Rita Silva, Luísa Fernando, Mariana
Silva, Mariana Leite, Salomé Gomes
(cap.), Carolina Aparício e Andreia
Fragoso.

Treinador: Filipe Rocha.
Seccionista: José Pedro Vieira.
Entretanto, no outro grupo dispu-

tado em Arcozelo, as equipas apura-
das para a ‘final four’ foram o Guima-
rães e o Arcozelo que assim se vão
juntar ao Sporting de Espinho e
Gueifães para disputar o título, a partir
do dia 10 de Junho em local ainda a
designar.

A equipa de Minis B de voleibol da
Associação Académica de Espinho
obteve  quarto lugar na final do Tor-
neio Regional daquele escalão etário,
que decorreu no domingo, em
Gondomar, no pavilhão da Ala
Gondomar. O Sporting Clube de Espi-
nho, que também participou na prova,
obteve a última posição da tabela
classificativa. Depois de ter ganho os
dois torneios de apuramento, em Fiães,
a equipa de Minis B masculinos da

Torneio regional de voleibol

Minis B academistas em quarto lugar
Associação Académica de Espinho, evi-
denciou melhorias em relação à Final
do Ano Novo, mas da ânsia de um
melhor resultado (título de campeão
regional). Os academistas devem ape-
nas queixar-se de si próprios, por te-
rem sido algo perdulários e descon-
centrados em alguns momentos
cruciais. Dos sete jogos efectuados, o
balanço final foi de cinco vitórias e
duas derrotas.

No entanto, no jogo entre a equipa

academista espinhense e a Académica
de S. Mamede, no final do tempo
regular, as equipas estavam empata-
das e após alguma confusão e polémi-
ca num ponto crucial e na opinião do
juiz árbitro, o certo é que a equipa
academista, perdeu pela margem mí-
nima de dois pontos, no jogo que
decidia, basicamente, o título de cam-
peão regional, visto que os principais
candidatos estavam empatados com
uma derrota cada...

O evento decorreu na praia da
Arda e foi marcado por uma gran-
de adesão de atletas de nível muito
elevado.

Ricardo Faustino demonstrou
uma grande motivação desde o
primeiro “heat”, conseguindo exe-
cutar uma grande panóplia de ma-
nobras e garantir merecidamente
a presença na grande final.

Entretanto, a miudagem com-
petiu na praia da Costa Nova, em
Ílhavo, onde além de sol e ausên-
cia de vento os atletas foram pre-
senteados por ondas com metro e
meio.

Demonstrando ult imamente
um surf bastante fluido e consis-
tente, “Titi” aplicou a mesma téc-
nica, assegurando garantindo as-

“Titi” também brilha
em Viana do Castelo e Ílhavo

Ricardo Faustino
(Surfjah Clube de Espinho)
no pódio luso galaico
O bodyboarder Ricardo Faustino, do Surfjah Clube de Espinho,

atingiu o  terceiro lugar no Campeonato Luso Galaico,

em Viana do Castelo, na categoria Open, enquanto

Agustin “Titi” Garcia garantia a quarta posição

na terceira etapa do Circuito Nacional de surf esperanças.

sim presença na grande final de
uma das etapas do circuito mais
importante para o seu escalão.

“De referir que este ano, em
todos os campeonatos em que os
espinhenses competiram, tivemos
sempre pelo menos uma presença
no pódio. O Surfjah Clube de Espi-
nho continuará a dar seguimento
ao trabalho feito até agora, ten-
tando perante os meios possíveis,
facilitar o treino dos atletas e ga-
rantir a deslocação às competi-
ções.”

Os próximos campeonatos se-
rão disputados em Matosinhos e
Leça da Palmeira e “a união do
grupo tem-se demonstrado como
o combustível... para a motivação
na obtenção dos resultados!”

A abertura da época de Verão

na variante de voleibol de praia

iniciou-se no sábado,

com o primeiro Torneio

Sub (-17), realizado

na praia Pop, em Espinho.

Apesar de se atravessar uma
fase embrionária da época de Verão
e de ainda estarem a decorrer as
várias fases finais dos Campeona-
tos Nacionais de Indoor nos esca-
lões de formação, a adesão foi gran-
de, principalmente no sector mas-
culino.

O dia esteve excelente para a
prática da modalidade e o torneio
decorreu dentro da normalidade,
com muita competitividade, emo-
ção e fair-play à mistura, e com a
dupla Jorge Ribas/Ricardo Miranda
a triunfar, derrotando na final Zé
Pedro Soares/Diogo Maia por 2-0.

Já na vertente feminina o tor-
neio teve como vencedoras Maria
Silva e Filipa Rocha que superaram

a dupla Joana/Jéssica.
Estes torneios inserem-se no

processo de observação e selecção
dos atletas representantes de Por-
tugal aos Jogos Desportivos da CPLP
(Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa), a realizar em Maputo,
Moçambique, entre 29 de Julho e 7
de Agosto.

A actividade regular dos Cen-
tros de Treino para o Alto Rendi-
mento de Voleibol de Praia iniciar-
se-á a 7 de Junho, com treinos
diários, enquadrados pela equipa
técnica responsável, e competições
regulares para diversos escalões,
cujos calendários e horários serão
divulgados em breve.

Num ano de realização no nosso
país de importantes competições de
Voleibol de Praia para jovens, no-
meadamente o Campeonato do
Mundo de Sub-19 e o Campeonato
da Europa de Sub-18, será intensa a
actividade dos Centros de Treino,
nos quais será dada continuidade à
observação, selecção e preparação
dos representantes nacionais para
tão prestigiadas competições.

Voleibol (sub-17) na praia Pop

Jorge/Ricardo
e Maria/Filipa
duplas vitoriosas
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O primeiro jogo desta fase final
colocou frente-a-frente a equipa an-
fitriã e o S. Félix da Marinha que se
demonstrou uma equipa com algu-
mas limitações e dificuldades. A pri-
meira parte foi mais equilibrada,
mas no fim do jogo a Académica de
Espinho venceu por 30-22.

Na segunda partida, o Aguada
de Cima venceu o Académico com
facilidade por 39-19. Na equipa que
depois se veio a sagrar campeã,
Juceleyde Cabral destacou-se de
todas as suas parceiras e fez cator-
ze golos.

No sábado o S.Félix da Marinha
defrontou a Aguada de Cima e jo-
gou bem melhor do que no dia
anterior. Contudo, isso não foi sufi-
ciente e o marcador fixou-se nos
18-34.

O jogo seguinte foi o mais equi-
librado do torneio e o único que
ficou empatado. A Académica de
Espinho e o Académico disputaram-
se taco-a-taco e com o resultado
final de 22-22 a equipa da casa
sabia que para ser campeã teria de
vencer obrigatoriamente o Aguada
de Cima no dia seguinte.

No domingo o Académico foi
mais forte do que o S. Félix da
Marinha e venceu sem dificuldade
por 21-11.

Na finalíssima, a Académica de
Espinho entrou cheia de força e
vontade de ser campeã e inicial-
mente a equipa forasteira teve al-

pa, tem quatro internacionais e não é
uma equipa qualquer. Acho que con-
seguir estar na final foi muito bom.
Nós temos três anos de andebol. A
Académica não pode esperar mais do
que chegar a uma final e discutir um
título. Para as minhas atletas foi exce-
lente. É uma memória que nunca mais
se esquece.

O ambiente foi espectacular: o
público apareceu, o presidente do clu-
be apareceu e até o presidente da
Câmara nos veio dar os parabéns
antes do início do jogo.

O LAAC é uma equipa muito forte.
Sem dúvida que mereceu ganhar. As
jogadoras têm um poderio físico fabu-
loso, algumas têm 1,80! Esperemos
que daqui a dois anos possamos fazer
uma gracinha igual à delas”.

Académica de Espinho, 30
S. Félix da Marinha, 22

Académico, 19
Aguada de Cima, 39

S. Félix da Marinha, 18
Aguada de Cima, 34

Académica de Espinho, 22
Académico, 22

Académico, 21
S. Félix da Marinha, 11

Aguada de Cima, 28
Académica de Espinho, 21

Jogos no Pavilhão Municipal de
Anta, em Espinho.

Árbitros: Fernanda Ribeiro e
Adriano Carvalho; Pedro Fontes e Nuno
Gomes; Nuno Francisco e Fernando
Rodrigues.

Académica de Espinho – Joana
Pinto, Ana Brito, Barbara Barbosa,
Joana Duarte, Inês Neves e Ana Pi-
nhal, Mafalda Magalhães, Joana Gui-
marães, Inês Moleiro, Ana Monteiro,
Catarina Pacheco, Carmen Vieira, Ana
Varela e Ana Pereira.

Treinador: Saul Alves.
S. Félix da Marinha – Joana

Silva, Gisela Santos, Anna Kazimirko,
Joana Ferreira, Daniela Soares,
Catarina Sousa, Sara Ferreira, Inês
Soares, Raquel Rodrigues, Patrícia
Fernandes, Andreia Ferreira, Catarina
Pontes, Joana Queirós e Joana
Rodrigues.

Treinador: Adelino Pinto.
Académico – Joana Vieira, Sílvia

Santos, Ana Fernandes, Carolina Alves,
Adriana Castro, Sofia Sousa, Ana
Meinedo, Patrícia Lima, Inês Oliveira,
Cristina Fernandes e Bárbara Gandra.

Treinadora: Laura Alves.
Aguada de Cima – Ana Pinho,

Juceleyde Cabral, Beatriz Fernandes,
Joana Santos, Carina Campos,
Cristiana Marques, Tatiana Estima,
Mariana Ferreira, Ana Marques, Inês
Baptista e Soraia Fernandes.

Treinador: Daniel Conceição.

Rita Belinha

guma dificuldade em jogar com tan-
ta facilidade quanto nos dois jogos
anteriores.

Ao intervalo a equipa de casa
estava na frente por um golo e
Bárbara Barbosa e Joana Guima-
rães estavam imparáveis.

Contudo, no segundo tempo a
equipa da Aguada de Cima deu a
volta ao resultado e mostrou-se fran-
camente superior com jogadas que
nenhuma jogadora academista con-
seguia parar, principalmente gra-
ças a Juceleyde Cabral, que mais
uma vez fez a maioria dos golos da
sua equipa.

Nas bancadas a confusão insta-
lou-se quando um pai de uma das
jovens da equipa forasteira foi ex-

pulso do pavilhão por palavras
inapropriadas dirigidas à equipa da
Académica.

No final, a festa foi da equipa da
Aguada de Cima que se justamente
se sagrou campeã nacional.

Foram entregues medalhas a to-
das as jogadoras e à equipa de
arbitragem, que foi muitíssimo as-
sobiada pela claque espinhense. A
equipa campeã recebeu ainda uma
taça.

Depois do encerramento oficial
do torneio, Saul Alves, treinador da
equipa da Académica de Espinho,
conversou com o jornal Defesa de
Espinho:

“O LAAC (Liga dos Amigos de Agua-
da de Cima) tem uma excelente equi-

Académica de Espinho vice-campeã de andebol
Final do Nacional de iniciadas no pavilhão de Anta

Sexta-feira, sábado e domingo decorreu no pavilhão de Anta a final

do Campeonato Nacional de andebol da II Divisão do escalão de

iniciadas. As equipas que disputaram o título foram

a Académica de Espinho, o S. Félix da Marinha,

o Académico e o Aguada de Cima.

Esta última sagrou-se campeã na grande

final frente à equipa de Espinho

(que só existe há três anos).

Fotos RB
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Em escolas A de futebol

“Morrer na praia”
A equipa de futebol

de Escolas A do Sporting

Clube de Espinho partiu para

este último jogo do

campeonato em primeiro

lugar, empatado com o seu

opositor, e com um ponto

de vantagem em relação

ao terceiro classificado,

por isso estava obrigado

a ganhar para manter

o lugar e ser campeão da série.

Não foi o que aconteceu por-
que a equipa do Sporting de Espi-
nho perdeu o jogo para um adver-
sário que só ao fim quatro jogos
conseguiu derrotar os tigres.

De salientar que esta equipa
dos tigres fez grandes jogos ao
longo do campeonato, mas foi nos
jogos de maior responsabilidade
que mostrou mais ansiedade, o
mesmo acontecendo neste jogo.

A equipa forasteira entrou em
campo bastante nervosa em que
nada lhe saía bem, mesmo assim
coube-lhe a primeira grande opor-
tunidade de golo que falhou, au-
mentando ainda mais a intran-
quilidade da equipa.

Tirando partido disso, o Pai-
vense aproveitou para inaugurar
o marcador à passagem dos seis

minutos de jogo.
Com o resultado desfavorável,

a equipa visitante acalmou pas-
sando a jogar melhor.

No entanto, não conseguiu al-
terar o marcador que chegou ao
intervalo a perder por uma bola a
zero.

A segunda parte foi de maior
equilíbrio, com o Sporting Clube
de Espinho à procura de alterar o
rumo dos acontecimentos.

Enquanto a equipa vareira pro-
curava dar a volta ao resultado,
foi a equipa da casa aos cinco
minutos de jogo numa jogada
conseguida com uma grande dose
de sorte aumentou o resultado
para duas bolas a zero.

Resultado que viria a verificar-
se no final do jogo em que o
Paivense seria o grande vencedor
na segunda volta do campeonato.

Por fim, resta salientar que
apesar de não ter chegado ao fim
em primeiro lugar, o Sporting Clu-
be de Espinho está de parabéns
porque termina a sua participação
realizando um grande campeona-
to. É De referir que esta equipa
passou metade da época a jogar e
a treinar em campos empresta-
dos.

Também não podemos esque-
cer e deixar de enaltecer o exce-
lente trabalho desta equipa técni-
ca, chefiada por Arlindo Cabral,
que teve a audácia de pegar num
plantel muito curto, apenas dez

jogadores, a maioria segundas
opções na época anterior e outros
que ingressaram no plantel sem
nunca terem jogado em qualquer
equipa e fazer desta manta de
“retalhos” uma equipa competiti-
va, ao ponto de ser considerada
por muitos uma das melhores “es-
colas A” dos últimos tempos em
Espinho a praticar futebol de gran-
de qualidade.

O trabalho do juiz da partida
foi bastante irregular com grande
prejuízo para a equipa visitante.

Paivense, 2
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo Municipal da
Boavista, em Castelo de Paiva.

Árbitro: José Silva, de Aveiro.
Sporting Clube Paivense – Sér-

gio Santos, António Inverneiro, André
Moura, Rafael Teixeira, Pedro Vieira,
Jorge Mendes e Carlos Silva.

Jogaram ainda: Francisco Lopes,
Carlos Fernandes, Pedro Pereira, João
Silva e Vitor Silva.

Treinador: João Teixeira.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Silva, Ruben Moleiro, Hugo
Catarino, Diogo Magalhães, João Gui-
lherme, Simão Fernandes e Rafael
Rocha.

Jogaram ainda: Gonçalo Guedes,
Eduardo Silva e João Moreira.

Treinador: Arlindo Cabral.
Adjuntos: Paulo Campos e Filipe

Santos.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: António Inverneiro e

Vitor Silva.

Manuel de Magalhães

Tigres floridos
No sábado, os veteranos do

Sporting de Espinho receberam pela
primeira vez a formação do Vila Flor,
num agradável jogo de futebol.

Com uma entrada forte, o
Sporting de Espinho cedo começou
a criar algumas situações claras de
golo, adiantando-se no marcador
num lance finalizado por Luís
Montenegro. Com uma boa reacção,
volvidos alguns minutos, A forma-
ção do Vila Flor iguala a partida
através de um golo apontado por Zé
Martinho. Mas foi sol de pouca dura,
já que a turma espinhense viria a
colocar-se em vantagem novamen-
te, por intermédio de Luís Mon-
tenegro. Ainda antes do intervalo,
Migueli fez novo tento.

O Sporting de Espinho limitou-se
no segundo tempo a gerir com tran-
quilidade o resultado. Ainda assim,
registo de um golo para cada equi-
pa: pelo lado do Sporting de Espinho
marcou Luís Flávio e Andrade
pelos visitantes.

Arbitragem boa.
Após o final do jogo houve lugar à

terceira parte, retribuindo da mesma
forma a boa recepção proporcionada
à comitiva espinhense aquando do
jogo em Vila Flor, reforçando desta
maneira os laços de amizade entre os
dois conjuntos.

Sporting de Espinho, 4
Vila Flor, 2

Jogo no Parque Desportivo Cama-
das Jovens “O Diploma”, em Espinho.

Árbitro: Armando

Sporting Clube de Espinho:
Ricardo (cap.); Rui Vieira, Maga, Nél-
son e Zenha; Pedro, Frasco, Jorge
Marques, Maia; Migueli e Luís
Montenegro.

Jogaram ainda: Fernando Gonçal-
ves, André, Eliseu, Nené, Canelas,
Monteiro, Sarabando, Magalhães,
Frasco, Luís Flávio, Luís Costa, Paulo
Mendes e Migueli.

Treinador: Fernando Pedrosa
Vila Flor Sport Clube: Manuel

João; Miguel, João, António (cap.) e
Dias; Samorinha, Zé Carlos e Andrade;
António; Zé Martinho e Joaquim.

Jogaram ainda: Diogo, José
Alberto, Camilo, Jorge Adérito e Litos.

Treinador: Zé Alberto.
Ao intervalo: 3-1.
Marcadores: Migueli, Luís Flávio

e Luís Montenegro (2); Zé Martinho e
Andrade.

 

Superioridade
No jogo frente ao Grupo Desportivo

Lama, o Cruzeiro foi quase sempre
superior ao adversário, sendo a equi-
pa que impôs o ritmo da partida. No
primeiro tempo, embora não tenha
feito um jogo muito conseguido, per-
tenceram aos silvaldenses as melho-
res ocasiões de golo, destacando-se
uma jogada entre Gaspar e Marinho
que terminou com um remate por
cima da baliza à guarda de Berto.

Não obstante, acabou por ser a
formação de Barcelos que, mesmo em
cima do intervalo, chegou ao golo:
Lima foi lançado em profundidade e,
com classe, bateu Manuel António.

Após o descanso, o domínio
criuzeirista intensificou-se o que obri-
gou o adversário a recuar, sendo raras
as vezes em que se aproximou da
baliza contrária. No entanto, a equipa
minhota revelou boa organização de-
fensiva e tentava esporadicamente o
contra-ataque.

O primeiro sinal de perigo
cruzeirista surgiu por intermédio de
Marinho que, depois de um lance indi-
vidual podia ter marcado, mas permi-
tiu a defesa a Berto. Praticamente no
lance seguinte a igualdade aconteceu
mesmo com Rui Ferro a rematar cru-
zado após uma rápida reposição late-
ral.

A igualdade no marcador não era
desejada por nenhum dos conjuntos,
no entanto as defesas teimavam em
sobrepor-se aos ataques e parecia
que o resultado não iria sofrer altera-
ção. Contudo, foi já perto do fim que
chegou o tento da vitória cruzeirista:
após cruzamento de Augusto, Gil ca-
beceou de forma perfeita e não deu
hipóteses a Berto. E a invencibilidade
cruzeirista já vai em 11 jogos.

Após a partida decorreu a habitual
‘terceira parte’, momento dedicado à
confraternização e fortalecimento de
laços de amizade. A animação foi uma
constante e pode dizer-se que a san-
gria ajudou à festa…

Cruzeiro de Silvalde, 2
Lama, 1

Jogo no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de Paramos,
em Paramos.

Árbitro: Tolan.
Associação Desportiva Cruzei-

ro de Silvalde: Manuel António; Pe-
reira, Justino, Ramiro e João; Luís,
Manuel Rodrigo (cap.), Gaspar e Car-
doso; Rui Ferro e Marinho.

Jogaram ainda: Carlos, Augusto,
Nascimento, Ruivo, Gil, Manuel Ferreira
e Chico.

Treinador: António Sá.
Grupo Desportivo Lama:

Berto (cap.); Mário, Carvalho,
Borges e Zezinho; Canetas, Reben-
ta, Lima, Lúcio e Chico; João António
e Hernâni.

Jogaram ainda: David, Gomes,
Gaspar e Coelho.

Treinador: Hernâni.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Rui Ferro e Gil; Lúcio.

Meia dúzia de golos e churrasco
No sábado, os veteranos da Asso-

ciação Desportiva de Esmojães de-
frontaram o Soutense, de Santa Maria
da Feira, no mítico campo da Zona em
Esmojães.

Foi um jogo agradável de seguir
com ambas as equipas a jogarem para
ganhar e a do Soutense tinha uma
média de idade bem mais nova do que
da Associação de Esmojães.

Mesmo assim, houve muito equi-
librado com oportunidades de golo em
ambas as balizas, até que aos vinte
minutos da primeira parte e aprovei-
tando uma falha da defesa de Souto,
Ilídio isolado frente ao guarda-redes
não teve problema em marcar.

Reagiu o Soutense e à passagem
da meia hora lograva empatar. Os
antenses não esboçaram qualquer
reacção e os homens da Feira aos
trinta e cinco minutos passavam para
a frente do marcador.

Carregaram novamente os locais,
com Marcelino a empatar na conver-
são de uma grande penalidade, perto
do intervalo.

O equilíbrio manteve-se até á meia
hora da segunda parte, porque depois
os antenses dominaram por completo

os e fizeram mais dois golos: Abel e
Bruno Cruz, respectivamente aos 80 e
85 minutos.

Depois do banho retemperador,
foi na sede da Associação de Esmojães
que se reforçou com churrasco a ami-
zade entre os veteranos dos dois clu-
bes.

Associação de Esmojães, 4
Soutense, 2

Jogo no campo da Zona, em
Esmojães.

Árbitro Joaquim Silva.
Associação Desportiva de

Esmojães: Carlos Bernardes; Alfredo,
Ilihô, Tó Manel e Vicente; Marcelino,
Abreu, Dino e Abel; Ilídio e Manuel
Silva.

Treinador: Quim Zé Sarreia.
Jogaram ainda: Vítor Silva,

Costinha e Bruno Cruz.
Grupo Desportivo Soutense:

Nuno; Rodrigo, Soares, Abílio e
Armindo; Zé Luís, Carlos, João Silva,
Pires, Fernando e Couto.

Jogaram ainda: Tavares, Fer-
nandes, Rebelo, Sousa e Miguel.

Treinador: Armindo Soares.

A equipa do Juventude dos Outei-
ros conquistou este sábado, em Vizela,
a Taça dos Campeões da Federação
de Futebol Popular do Norte. Os ainda
campeões da I Divisão bateram os
seus conterrâneos dos Leões Bairristas
por 1-0. O final do jogo que poderia ter
sido de festa não acabou muito bem,
com alguns confrontos entre os adep-
tos espinhenses. Lamentável!

Por cá, jogou-se mais uma jorna-
da do Campeonato concelhio. Eis os
resultados:

I Divisão
Magos Anta-Cantinho Rambóia .............. 0-1
Rio Largo-Cruzeiro Silvalde ................... 2-2
Lomba Paramos-Império Anta ............... 1-3
Águias Paramos-Quinta Paramos ........... 4-0
Associação Esmojães-Estrelas Vermelhas 3-2
Juventude Outeiros-Corredoura .............. (*)
AD Guetim-Leões Bairristas .................... (*)
(*) Realizados depois do fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

Cant. Rambóia 52 23 16 4 3 31-14
Leões Bairristas 52 22 17 1 4 42-12
Rio Largo 51 23 15 6 2 48-15
Juv. Outeiros 50 22 16 2 4 49-19
Império Anta 35 23 11 2 10 34-27
Assoc. Esmojães 31 23 9 4 10 28-28
Quinta Paramos 30 23 7 9 7 29-28
Cruzeiro Silvalde 27 23 7 6 10 21-33
Águias Paramos 27 23 8 3 12 35-42
Magos Anta 25 23 5 10 8 29-34
Corredoura 24 22 6 6 10 26-27
Lomba Paramos 20 23 5 5 13 18-47
AD Guetim 13 22 2 7 13 17-39
Est. Vermelhas 6 23 1 3 19 9-51

Próxima jornada
Leões Bairristas-Associação Esmojães
Cantinho Rambóia-Cruzeiro Silvalde

Império Anta-Águias Paramos
Juventude Outeiros-Magos Anta

Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos
AD Guetim-Rio Largo

Quinta Paramos-Corredoura

Melhores marcadores
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) .......... 14
Pedro Costa (Rio Largo) ........................ 14
Vítor Morais (Cantinho Rambóia) ............ 13

Jorge Varandas (Águias Paramos) .......... 11
Fernando Sousa (Juventude Outeiros) ...... 8
Bruno Pinto (Juventude Outeiros) ............. 8
Hélder Almeida (Corredoura) ................... 8
Ricardo Oliveira (Rio Largo) ..................... 8
Filipe Ribeiro (AD Guetim) ....................... 7
Pedro Pereira (Juventude Outeiros) .......... 7

II Divisão
Aldeia Nova-Ronda ............................... 0-0
Estrelas Ponte Anta-Novasemente ......... 2-2
Morgados-Corga Silvalde ...................... 3-3
Desportivo Outeiros-Estrelas Divisão ...... 6-2
Desportivo Regresso-Águias Anta .......... 3-3
GD Idanha-Juventude Estrada .............. 0-0
Folgou o Bairro Ponte Anta

Classificação
P J V E D F-C

Bairro P. Anta 47 21 15 2 4 40-23
Desp. Regresso 42 21 12 6 3 49-28
Desp. Outeiros 40 22 12 4 6 45-25
Morgados 37 21 10 7 4 32-23
Corga Silvalde 35 21 9 8 4 40-34
Ronda 32 20 9 5 6 38-20
Novasemente 29 20 8 5 7 26-22
Estrelas Divisão 28 22 8 4 10 31-39
Aldeia Nova 24 21 6 6 9 21-26
Águias Anta 22 21 5 7 9 31-38
GD Idanha 21 22 4 9 9 22-31
Juv. Estrada 13 21 3 4 14 17-38
Estrelas P. Anta 5 21 0 5 16 16-61

Próxima jornada
Novasemente-Águias Anta
Bairro Ponte Anta-Ronda

Juventude Estrada-Morgados
Aldeia Nova-Estrelas Ponte Anta

Corga Silvalde-Desportivo Regresso
Estrelas Divisão-GD Idanha
Folga o Desportivo Outeiros

Melhores marcadores
Fernando Silva (Desportivo Regresso) .... 14
Ricardo Manarte (Bairro Ponte Anta) ...... 13
António Lopes (Estrelas Divisão) ............ 12
Rui Pedro (GD Outeiros) .......................... 9
Daniel Carreira (Desportivo Regresso) ...... 9
Simão Alves (Águias Anta) ....................... 8
Nuno Marques (GD Ronda) ...................... 8
José Martins (GD Ronda) ......................... 7
Fábio Sousa (Morgados Paramos) ............. 7
Fábio Gomes (Corga Silvalde) .................. 6

Manuel Proença

Taça dos Campeões
– futebol popular

Juv. Outeiros vitoriosa
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José Carlos Teixeira demite-se
do Conselho Desportivo da Vila de Silvalde

O presidente do Conselho Desportivo da Vila de Silvalde, José Carlos
Teixeira, demitiu-se do cargo que vinha ocupando há já alguns anos a esta
parte, pouco tempo depois de ter sido reeleito.

O pedido de demissão foi entregue, recentemente, ao presidente da
Assembleia Geral daquele órgão, Moisés Ferreira.

A equipa de juniores de andebol
do Sporting Clube de Espinho alcan-
çou uma importantíssima vitória na
fase final do Campeonato Nacional da
II Divisão. Os tigres foram a Setúbal,
ao Municipal do Alto Moinho, bater a
turma local por 24-30 (14-20, ao in-
tervalo).

Os espinhenses acabaram por
construir a sua vitória durante o pri-
meiro tempo, já que, durante o se-
gundo, limitaram-se a gerir essa van-
tagem de seis tentos.

Foi, no entanto, um início de jogo
complicado, pois aos 10 minutos a
equipa liderada por Hug Valente per-
dia por 6-2. Depois os tigres acerta-
ram a defesa e foram mortíferos no
ataque, chegando ao intervalo com
uma vantagem de seis golos.

Na segunda parte os espinhenses
controlaram o jogo e o resultado que
interessava.

Assim, com esta excelente vitória,
basta à equipa espinhense vencer o
Boavista no próximo jogo para que
suba à I Divisão (Next 21).

Por isso, os tigres pedem o
apoio do público para o encontro
que irá decorrer n pavilhão do
Sporting Clube de Espinho hoje,
quinta-feira, pelas 15 horas, dian-
te s axadrezados.

Se se conseguir o desiderato, será
a primeira vez que o Sporting Clube de
Espinho terá uma equipa de juniores
masculinos no Campeonato Nacional
da I Divisão.

Entretanto, os juvenis tigres fo-
ram ao pavilhão do Maria Balaio ven-
cer por 31-32 (15-13, ao intervalo) e
os iniciados foram a S. Paio de Oleiros
bater a turma local por 40-43 (18-25,
ao intervalo. Os mais pequeninos aca-
baram por perder – os infantis foram
derrotados pelo S. Bernardo por 24-
18 (12-7, ao intervalo) e os minis
perderam em Estarreja, com a equipa
local, por 14-11 (7-5, ao intervalo).

Eis a constituição das equipas do
Sporting Clube de Espinho:

Minis – Francisco Vasconcelos,
Sérgio Maganinho, João Capela, João
Soares, Diogo Almeida (4 golos), Gon-
çalo Loureiro, Bruno Aguiar, João Pó-
voa (6) e Ricardo Silva (1).

Infantis – Diogo Guimarães, Diogo
Ramos (2 golos), Tiago Guedes (4),
José Cruz, José Caetano, Ivo Gonçal-

ves (5), Ivo Bernardo (1), Tiago Ferreira
(4) e Lourenço Santos (2).

Iniciados – Rui Moreira, Paulo
Costa, Emanuel Coelho (16 golos),
Fábio Monteiro (2), Francisco Relvas
(10), Ivo Ribeiro (1), Tiago Madureira,
José Capela (3), Tiago Filipe, Manuel
Lima (3) e Manuel Sousa (8).

Juvenis – Rui Pereira, Diogo Aguiar,
Bruno Gonzaga (4 golos), Pedro Câ-
mara (4), Vasco Silva (1), Rui Rodrigues
(2), André Colmente (3), Rui Gonçal-
ves (4), Filipe Marques, João Fonseca,
Rodrigo Gouveia (5) e Ricardo Guima-
rães (9).

Alto Moinho, 24
Sp. Espinho, 30

Jogo realizado no pavilhão Munici-
pal do Alto Moinho, em Setúbal.

Árbitros: Eduardo Fonseca e Énio
Ferreira.

Ao intervalo: 14-20.
Alto Moinho – Dominik Weber e

Rui Gomes (guarda-redes); Sérgio
Torres (9 golos), Luís Severino (1),
Luís Cortez (2), Ruben Pereira (3),
Ruben Sá, José Boteta, Ricardo Coe-
lho, Edgar Mouco, José Andrade—,
João Cândido, Miguel Queluz (5) e
António Cortez (4).

Treinador: Ricardo Malveiro.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo Moreira e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Filipe Meneses, João Ra-
mos (4), Bruno Antunes (14), Bruno
Marques, Sérgio Gouveia (3), Marcos
Silva, André Machado (1), André Ri-
beiro (1), Miguel Esteves (3), Mário
Varela (1) e André Sousa (3).

Treinador: Hugo Valente.

Resultados
Boavista-Ginásio Sul ............. 24-26
Alto Moinho-Sp. Espinho ....... 24-30

Classificação
P J V E D F-C

Ginásio Sul 12 5 3 1 1153-120
Boavista 11 5 3 0 2146-149
Sp. Espinho 10 5 2 1 2140-145
Alto Moinho 7 5 1 0 4131-156

Última jornada
Ginásio Sul-Alto Moinho
Sp. Espinho-Boavista

Manuel Proença

Hóquei em patins da
Académica de Espinho
perde com Oliveirense

A equipa de hóquei em patins
sénior da Associação Académica de
Espinho perdeu, no sábado, em casa,
com a Oliveirense, por 2-4, em encon-
tro a contar para o Campeonato Naci-
onal da I Divisão. Os academistas, que
já asseguraram a permanência há
duas jornadas, acabaram por não re-
sistir à Oliveirense, que saltou, assim,
para a terceira posição da tabela
classificativa.

Entretanto, a equipa de juniores
academistas foi aos Carvalhos vencer
os locais por 2-5. Os iniciados da
Académica de Espinho perderam em
casa com o Fânzeres, por 1-2 e os
infantis foram a Alijó vencer os locais
por 2-10.

Por fim, os mais pequeninos, os
escolares, venceram, em casa, o Olá
Mouriz por 6-3.

Segundo um dos elementos da
organização, António Canelas, “o
andebol de Praia sendo uma activida-
de física desportiva, competitiva –
fácil, os praticantes utilizam gestos
motores básicos, num contexto natu-
ral. Praia, sol, ar e luz natural ou
artificial com regulamentos e estrutu-
ras físicas mínimas e cujo objectivo
fundamental é estimular o espectácu-
lo desportivo com uma prática aberta
e acessível a todos, tem como exigên-
cia o constante espírito de ‘Fair Play’
inspirado na ética Desportiva”.

No entender de António Canelas,
“a cidade de Espinho vem demons-
trando ao longo dos anos uma
credibilidade e capacidade orga-
nizativa, reconhecida não só no País
mas também internacionalmente,
como aliás expressão as inúmeras
organizações de eventos desportivos
de praia”. E, por isso, “não admira que
os responsáveis federativos tenham
solicitado a organização local, via As-
sociação de Andebol de Aveiro, a rea-
lização deste evento de nível Euro-
peu.”

Aquele Membro da organização
entende que “possuindo já uma estru-
tura logística funcional e um modelo
de gestão adaptado ás exigências do
desporto moderno e no caso o Andebol
de Praia, modalidade hoje líder em
vários sectores da população, produto
das sociedades modernas ligada ao
desenvolvimento do ócio e do lazer. O
Andebol de Praia é uma realidade nas
agendas desportivas de verão, daí a
importância em consolidar objectivos
de um processo de desenvolvimento e
para o qual a realização desta fase
final Europeia muito contribuirá.

Estão presentes oito equipas mas-
culinas e oito femininas divididas em
duas séries que apuram os respecti-
vos finalistas, que discutirão o título
entre si”.

António Canelas revela que “está
montado um atractivo estádio com

A praia Marbelo será palco da “EBT Masters Final 2010”
de andebol de praia, no próximo sábado e no domingo.
Um evento que irá animar a cidade de Espinho,
nomeadamente a zona litoral norte, também com um conjunto
de actividades paralelas que terão início já na sexta-feira.
Trata-se de uma organização conjunta da Federação Europeia
de Andebol (EHF), Federação de Andebol de Portugal (FAP),
Associação de Andebol de Aveiro, Câmara Municipal de Espinho,
Junta de Freguesia de Espinho e o concessionário da praia Marbelo.

Andebol de praia

Europeu na Marbelo

considerando o turismo desportivo
um factor de excelência, de desen-
volvimento económico, mais ainda
numa actualidade de crise”.

António Canelas garante que “irá
ser, certamente, um evento de suces-
so que muito honrará a cidade, o País
e a modalidade em todos os pontos de
vista: logístico promocional e compe-
titivo e ainda a todos que nela partici-
parem”.

Participarão em todas as realiza-
ções algumas academias, ginásios e
clubes, aproveitando a rara oportuni-
dade de divulgarem as suas activida-
des.

Quanto á participação das equi-
pas Nacionais, masculina e feminina,
elas integram atletas espinhenses e
alguns internacionais.

A comunicação social estará forte-
mente representada por: órgãos lo-
cais, nacionais e internacionais. A RTP
transmitirá directos das finais.

Por fim, António Canelas subli-
nha que “tendo como parceiro privi-
legiado a autarquia e junta de fre-
guesia, bem como a comunidade
escolar local, estão garantidas mais-
valias motivacionais para novos
desafios, entendidos como concei-
tos de vida salutares da nossa soci-
edade.

Estão garantidas com toda a
certeza as condições para que nes-
te fim-de-semana a praia Marbelo
seja um ‘cocktail’ de sucesso com
misturas várias – beleza, espectá-
culo e desporto”.

Eis o programa de algumas acti-
vidades complementares ligadas ao
evento:

Dia 2 de Junho terão início as
actividades com a participação do
CAE de Entre o Douro e Vouga com
a realização de actividades des-
portivas e entrega de troféus aos
campeões do ano lectivo em curso.

Sexta-feira – 1º Curso Nacional
de Treinadores de Andebol de Praia.

Domingo – Marcha de Activida-
des Físicas, aberta a toda a comuni-
dade espinhense. Será oferecido a
cada participante um Kit com lem-
branças a T-Shirt alusiva à prova.
Esta prova será apadrinhada pelo
atleta olímpico espinhense, António
Leitão.

Manuel Proença

capacidade para 2000 lugares circun-
dado por um espaço com sectores de
apoio ás actividades colaterais. Uma
Zona de Lazer (Fun Area) com
insufláveis, palhaços e pinta faces,
escalada e slide, Stands de Avaliação
Física. Está montada, também, uma
tenda do Ministério da Saúde que
proporcionará rastreios de doenças
cardiovasculares e sida”.

Com tudo isto, António Canelas
está certo de que “a cidade de Espi-
nho ao organizar este evento irá
beneficiar de enorme projecção
nacional e internacional, bem como
a região turística em que estamos
inseridos, não esquecendo a extra-
ordinária importância que estes
eventos têm nas economias locais,

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23 –  Es-critórios
p/ serviços * Espinho -  T2 c/
mobília e T2 s/ mobília e T0  * T3
c/ cozinha equipada.

T2 - S. Félix da Marinha

Vivenda e Salão de Cabelei-
reiro em S. Paio de Oleiros

Santa Maria da Feira – T2 e T3

TERRENO
VENDE-SE NO LUGAR DA CORREDOURA

EM PARAMOS
c/ 200m2, perto da linha da CP Porto/Lisboa
a 700 mts. da praia, c/ casa para restaurar

Telef. 220 818 738

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Andebol júnior

Tigres a uma vitória
dos Next 21
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I Divisão – Leões Bairristas-Associa-
ção de Esmojães, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Juventu-
de dos Outeiros-Magos de Anta, sábado, às
17.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde;
Império de Anta-Águias de Paramos, sába-
do, às 17.30 horas, no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta); Cantinho
da Rambóia-Cruzeiro de Silvalde, sábado,
às 16 horas, no campo da Idanha, na
Idanha (Anta); Quinta de Paramos-
Corredoura de Paramos, domingo, às 10
horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Pa-
ramos; Estrelas Vermelhas de Silvalde-
Lomba de Paramos, domingo, às 10 horas,
no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Associa-
ção Desportiva de Guetim-Rio Largo, do-
mingo, às 10 horas, no campo de Guetim,
em Guetim.

II Divisão – Juventude da Estrada-
Morgados de Paramos, sábado, às 16 ho-
ras, no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos, em Para-
mos; Novasemente-Águias de Anta, sába-
do, às 15 horas, no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta); Bairro da
Ponte de Anta-Grupo Desportivo da Ron-
da, sábado, às 16 horas, no campo de
Guetim, em Guetim; Aldeia Nova-Estrelas
da Ponte de Anta, domingo, às 10 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta); Estrelas da Divisão-Grupo
Desportivo da Idanha, domingo, às 10
horas, no campo da Idanha, na Idanha
(Anta); Corga de Silvalde-Desportivo Re-
gresso, domingo, às 10 horas, no campo
do REE, na praia de Paramos, em Paramos.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Masculinos – I Divisão –
Arca-Sporting Clube de Silvalde, hoje (quin-
ta-feira), às 16 horas, no pavilhão da Arca,
em Aguada de Baixa (Águeda).

GOLFE

IV Torneio de Golfe do RE3 –
Amanhã (sexta-feira), a partir das 9.30
horas, no campo do Oporto Golf Club, em
Silvalde.

BPI Challenge 2010 – No sábado
e no domingo, a partir das 9.30 horas, no
campo do Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição Escolares – Sé-
rie B – 2.ª Prova – Alfena-Associação
Académica de Espinho, hoje (quinta-fei-
ra), às 18.45 horas, no pavilhão de Alfena,
em Alfena.

Pré-competição Escolares – Sé-
rie B – 2.ª Prova – Associação Académica
de Espinho-Paço Rei, sábado, às 11.45
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de In-
fantis – Série A – Associação Académica
de Espinho-Paço Rei, amanhã (sexta-
feira), às 21.30 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de Ini-
ciados – Nortecoope-Associação Aca-
démica de Espinho, hoje (quinta-feira),
às 10 horas, no pavilhão da Nortecoope,
na Maia.

Torneio de Encerramento de Ini-
ciados – Associação Académica de Espi-
nho-Vigorosa, domingo, às 11.45 horas,
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Campeonato Nacional de Senio-
res – I Divisão – Óquei de Barcelos-
Associação Académica de Espinho, sába-
do, às 18 horas, no pavilhão do Óquei
Clube de Barcelos, em Barcelos.

VOLEIBOL

Torneio 68.º Aniversário da As-
sociação de Voleibol do Porto de
Juvenis Masculinos –Série 1 – Asso-
ciação Académica de Espinho-Leixões,
sábado, às 17 horas, no pavilhão Dr.
Amadeu Morais, em Espinho.

ANDEBOL

Campeonato Regional de Minis
Masculinos – Fase Final – Série B –
Sporting Clube de Espinho-Sanjoanense,
sábado, às 11 horas, no pavilhão Muni-
cipal de Anta, em Cassufas.

Prova Complementar de Infan-
tis Masculinos – Sporting Clube de
Espinho-Sanjoanense, sábado, às 14
horas, no pavilhão Municipal de Anta, em
Cassufas.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Masculinos – I Divisão – 2.ª Fase
– Grupo B – Zona 2 – Sporting Clube
de Espinho-Fermentões, hoje (quinta-
feira), às 15 horas, na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Masculinos – I Divisão – 2.ª Fase
– Grupo B – Zona 2 – Xico Andebol-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às
15 horas, no pavilhão do Francisco de
Holanda, em Guimarães.

Campeonato Nacional de Junio-
res Masculinos – II Divisão – Fase
Final – Sporting Clube de Espinho, hoje
(quinta-feira), às 15 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – União de
Lamas-Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta, sábado, às 11.30 horas,
no campo de relva sintética de Santa
Maria de Lamas (hóquei em campo), em
Santa Maria de Lamas.

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – Sanguedo-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às
10.30 horas, no campo N.º 2 do Parque
de Jogos de Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Série dos Primeiros –

Associação Desportiva da Freguesia da Vila
de Anta-Feirense, sábado, às 10.30 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Série dos Primeiros –
Estarreja-Associação Desportiva da Fre-
guesia da Vila de Anta, terça-feira (dia 8),
às 20 horas, no campo de relva sintética Dr.
Tavares Silva, em Estarreja.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Série dos Primeiros –
Milheiroense-Associação Desportiva da Fre-
guesia da Vila de Anta, hoje (quinta-feira),
às 14 horas, no campo de treinos Floriano
Borges, em Milheiros de Poiares.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Freguesia da Vila
de Anta-Oiã, sábado, às 9 horas, no Com-
plexo Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Freguesia da Vila
de Anta-Casa do Benfica de Estarreja, hoje
(quinta-feira), às 15 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros –
Oiã-Associação Desportiva da Freguesia da
Vila de Anta, sábado, às 10.15 horas, no
campo da Marinha, em Oiã (Oliveira do
Bairro).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros –
Associação Desportiva da Freguesia da Vila
de Anta-Taboeira, hoje (quinta-feira), às 9
horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros –
Paivense-Associação Desportiva da Fre-
guesia da Vila de Anta, sábado, às 9 horas,
no campo de relva sintética do Municipal da
Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros –Ovarense-Geração Paramos,

hoje (quinta-feira), às 11 horas, no Estádio
Marques da Silva, em Ovar.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros –Geração Paramos-S. João de
Ver, domingo, às 11 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Fiães, hoje (quinta-feira), às 11 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Série dos
Primeiros – Feirense-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 11 horas, no campo
de relva sintética N.º 5 do Complexo
Desportivo do Feirense, em Santa Maria da
Feira.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Sanjoanense-Sporting Clube
de Silvalde, hoje (quinta-feira), às 9 horas,
no campo de relva sintética do Centro de
Formação Desportiva da Associação
Desportiva Sanjoanense, em S. João da
Madeira.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Silvalde-
Fermentelos, domingo, às 9 horas, no
campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Oliveira do Bairro, hoje (quinta-feira), às 9
horas, no campo de relva sintética do
Parque Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sanjoanense-Sporting Clube
de Espinho, domingo, às 9 horas, no cam-
po de relva sintética do Centro de Forma-
ção Desportiva da Associação Desportiva
Sanjoanense, em S. João da Madeira.

Agenda Desportiva

Natação sincronizada
do Sporting de Espinho
mostra dotes em Fiães

Na manhã de sábado, a classe de iniciação e
exibição da natação sincronizada do Sporting de
Espinho exibiu-se com grande beleza no Festival
Lúdico de Fiães, na piscina local, a convite da
empresa pública Feira Viva de Santa Maria da
Feira.

O Sporting de Espinho apresentou dois es-

quemas. O primeiro feito pela equipa de inicia-
ção, constituída pelas nadadoras, Sara Gonçal-
ves, Joana Silva, Catarina Oliveira, Andreia Ara-
újo, Cidália Cunha e Marta Gonçalves. O segun-
do efectuado pela equipa de exibição com Maria
Inês Oliveira, Beatriz Bastos e Estefânia Carva-
lho. Estas últimas prejudicadas pela ausência de
Silvana Valente. Mesmo assim pelo esforço e
concentração, o trio acabou por se sair bem na
exibição que efectuada.

“Mais uma vez, o Sporting de Espinho levou
este belo espectáculo que é a natação sincroni-
zada perante uma assistência que na sua maio-
ria nunca tinham assistido ao vivo a este espec-
táculo.”

No sábado, a equipa de infantis do Sporting
de Espinho deslocou-se à piscina da Faculda-
de de Desporto da Universidade do Porto,
para filmagens subaquáticas de nado, inclu-
indo também as técnicas de viragens.

“O objectivo desta iniciativa será a correc-
ção de erros de cada nadador, com vista à
melhoria da sua performance e também alvo
de estudo pela própria Faculdade.”

Os nadadores que se disponibilizaram fo-
ram: André Lima, Bernardo Costa, Catarina
Dias, Norio Fukunaga, Sandra Gomes,
Bernardo Guedes, Salomé Monteiro, Pedro
Reis, Ricardo Correia, João Gomes e André
Silva.

Infantis tigres
em filmagens
subaquáticas de nado
na Faculdade de Desporto
da Universidade do Porto
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Nesta prova participaram 127 na-
dadores (em representação de doze
clubes) masculinos nascidos até 1998
e femininos nascidos até 1999. O
Sporting de Espinho apresentou-se
com dezanove nadadores, catorze
masculinos e cinco femininos.

Os cadetes espinhenses voltaram
a dominar, alcançando doze primeiros
lugares, seis segundos, três terceiros
e ainda dois primeiros lugares nas
estafetas de masculinos e femininos,
num total de trinta e quatro provas
individuais e duas colectivas realiza-
das. Foram ainda alcançados 27 re-
cordes pessoais.

A nível individual, destacaram-se
quatro nadadores que mostraram as
suas garras pelo facto de terem ganho
todas as provas em que participaram.

No escalão A, Catarina Lei nos 200
metros livres (recorde pessoal) e 200m
estilos (rp); Rodrigo Monteiro nos
100m estilos (rp) e 100m costas e Luís
Soares nos 200m livres (rp) e 200m
estilos (rp).

Luís Soares “cilindrou” toda con-
corrência ao dar mais de 50m de
avanço em ambas as provas. Na cate-
goria B, Maria João Sousa também
entrou com toda a “garra” ao obter o
primeiro lugar nos 100m estilos (rp) e
100m bruços (rp).

Esteve também em grande desta-
que João Branco, primeiro nos 100m
livres e segundo nos 100m estilos (rp)
do escalão A. André Ramada foi 14.º
nos 100m livres.

No Escalão B: Vasco Tavares, pri-
meiro nos 200m livres (rp) e terceiro
nos 100m estilos; Igor Oliveira, pri-
meiro nos 100m mariposa (rp) e quar-

Luís Soares, Rodrigo Monteiro, Catarina Lei e Maria João Sousa
“só” primeiros lugares no Torneio de Promoção para cadetes

Estafetas tigres
dos 4x100 metros estilos
nadam mais rápido
que a concorrência

As estafetas dos 4x100 metros

estilos do Sporting de Espinho

não deram qualquer hipótese

aos adversários no terceiro

Torneio de Promoção para

cadetes, organizado pela

Associação de Natação de

Aveiro no sábado, em Águeda.

Carolina Silva (costas),

Maria João Sousa (bruços),

Sara Castelo (mariposa) e

Catarina Lei (livres) em

femininos e Rodrigo Monteiro

(costas), Carlos Gomes

(bruços), Luís Soares

(mariposa) e João Branco

(livres) em masculinos

classificarem-se no(s)

lugar(es) mais alto(s) do pódio.

Catarina Lei, Rodrigo

Monteiro, Luís Soares

e Maria João Sousa registaram

brilharetes individuais.

to nos 200m estilos; José Duarte,
segundo nos 100m bruços (rp) e quarto
nos 100m livres (rp); Carlos Gomes,
segundo nos 50 mariposa (rp) e quin-
to nos 100m livres (rp); Martim
Almeida, segundo nos 50m mariposa
e sexto nos 100m estilos (rp); Miguel
Vaz, terceiro nos 50m mariposa (rp) e
sexto nos 100m bruços (rp); Ruben
Andrade, quinto nos 100m bruços e
décimo nos 100m livres (rp); Ricardo
Ferreira, oitavo nos 100m costas e
15.º nos 100m livres; Pedro Ferrão,
16.º nos 100m livres (rp).

Por indisposição, Miguel Alberga-
ria não conseguiu concluir as provas
que lhe foram destinadas.

Nos femininos no escalão A: Sara
Castelo foi a primeira nos 50m mari-
posa (rp) e a quinta nos 100m livres
(rp) e Carolina Silva ficou em segundo
nos 100m estilos (rp) e nos 100m
bruços (rp).

No escalão B, Ana Patrícia Ro-
cha obteve o terceiro lugar nos 100m
costas (rp) e o décimo nos 100m
livres (rp).

“Nesta prova ficou vincada de
forma inequívoca o excelente tra-
balho que se vem desenvolvendo
pela secção neste escalão, onde o
principal culpado… é sem sombra
de dúvida o conceituado técnico a
nível nacional, Professor Adriano
Coutinho.”

Esta equipa tem a particularida-
de de alguns pais destes nadadores
terem praticado a nível nacional as
modalidades de hóquei em patins,
andebol e futebol. “Concorrentes
da modalidade difícil que é a prática
da natação em Portugal.”

Sara Castelo, Maria João Sousa, Carolina Silva e Catarina Lei – triunfantes na estafeta
de 4x100 metros estilos

Rodrigo Monteiro, Luís Soares, Carlos Gomes e João Branco – vencedores da estafeta
de 4x100 metros estilos
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Futebol de formação

Futsal

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 23/2010 de 06/
06/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

TOTOBOLA

1. ALBACETE - R. HUELVA ...................... 1
2. R. VALLECANO - CÓRDOBA ................ 1
3. CASTELLON - SALAMANCA ................. X
4. BÉTIS - NUMÂNCIA ............................ 1
5. VILLARREAL B - HUESCA .................... X
6. CÁDIZ - R. SOCIEDAD ........................ 2
7. CELTA - GIMNÁSTIC .......................... 1
8. ELCHE - MÚRCIA ............................... 1
9. LAS PALMAS - GIRONA ...................... 1

10. MOLDE - LILLESTROM ........................ X
11. ROSENBORG - KONGSVINGER ............ 1
12. SANDEFJORD - STABAEK .................... 1
13. VALERENGA - HAUGESUND ................. 1

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 12/2010 de
23 a 25/03/2010. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

TOTOBOLA

1. COSTA DO MARFIM - PORTUGAL ....... 2
2. ÁFRICA DO SUL - MÉXICO ................. 2
3. URUGUAI - FRANÇA .......................... 2
4. REP. COREIA - GRÉCIA ..................... X
5. ARGENTINA - NIGÉRIA ..................... 2
6. INGLATERRA - ESTADOS UNIDOS ...... 1
7. ARGÉLIA - ESLOVÉNIA ...................... 2
8. SÉRVIA - GANA ................................. 1
9. ALEMANHA - AUSTRÁLIA ................... 1

10. HOLANDA - DINAMARCA ................... 1
11. JAPÃO - CAMARÕES .......................... 2
12. ITÁLIA - PARAGUAI ........................... 1
13. BRASIL - COREIA DO NORTE ............. 1

Campeonatos
da Associação de Aveiro

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Relâmpago-Argoncilhe .............. 1-3
Soutense-Caldas S. Jorge .......... 1-0
S. Roque-Vilamaiorense ............ 4-3
Furadouro-Sp. Espinho ............. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Argoncilhe 37 16 12 1 3 43-22
Sp. Espinho 33 16 10 3 3 48-29
Furadouro 29 16 9 2 5 53-26
Vilamaiorense 28 16 9 1 6 40-28
Caldas S. Jorge 20 16 6 2 8 23-41
Relâmpago 17 16 5 2 9 29-32
Soutense 17 16 5 2 9 27-50
S. Roque 15 16 4 3 9 25-34
Carregosense 11 16 3 2 11 16-42

Juvenis – I Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Sp. Espinho-Taboeira ................ 2-2
Águeda-Oliveirense ................... 0-3
Lourosa-Fiães ........................... 0-0
Sanjoanense-Milheiroense ......... 3-2
Oliv. Bairro-Arrifanense ............. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 34 16 11 1 4 32-17
Sp. Espinho 30 16 9 3 4 31-19
Sanjoanense 27 16 8 3 5 26-16
Taboeira 24 16 7 3 6 25-20
Fiães 22 16 6 4 6 21-26
Milheiroense 19 16 5 4 7 19-22
Oliv. Bairro 18 16 4 6 6 23-26
Arrifanense 18 16 5 3 8 13-28
Águeda 16 16 4 4 8 10-18
Lourosa 15 16 4 3 9 14-22

Próxima jornada
Sp. Espinho-Oliv. Bairro
Arrifanense-Sanjoanense

Milheiroense-Lourosa
Fiães-Águeda

Taboeira-Oliveirense

Juvenis – II Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Vista Alegre-Oliveirense ............ 0-3
Taboeira-Ovarense ................... 4-0
Alba-Fermentelos ..................... 2-1
Mealhada-Sp. Silvalde ............... 0-1
Bustos-Sanjoanense ................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 37 16 12 1 3 31-21
Sanjoanense 33 16 11 0 5 38-19
Alba 31 16 10 1 5 36-21
Bustos 28 16 9 1 6 31-24
Oliveirense 23 16 7 2 7 29-25
Sp. Silvalde 23 16 6 5 5 20-21

Vista Alegre 22 16 7 1 8 20-25
Taboeira 20 16 5 5 6 20-18
Ovarense 7 16 2 1 13 20-47
Fermentelos 6 16 1 3 12 11-35

Próxima jornada
Bustos-Vista Alegre
Oliveirense-Taboeira

Ovarense-Alba
Fermentelos-Mealhada

Sanjoanense-Sp. Silvalde

Iniciados – I Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Fiães-Avanca ............................ 1-1
Feirense B-Oliv. Bairro .............. 1-3
Milheiroense-Beira Mar ............. 1-2
Estarreja-Anadia .......................0-3
Sp. Espinho-Sanjoanense B .......3-1

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 37 16 11 4 1 32-11
Sp. Espinho 29 16 8 5 3 29-20
Fiães 27 16 8 3 5 22-15
Milheiroense 25 16 7 4 5 29-26
Oliv. Bairro 22 16 5 7 4 25-21
Feirense B 20 16 6 2 8 19-21
Avanca 16 16 4 4 8 19-22
Sanjoanense B 16 16 3 7 6 17-28
Estarreja 14 16 4 2 10 14-31
Beira Mar 13 16 3 4 9 15-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães
Avanca-Feirense B

Oliv. Bairro-Milheiroense
Beira Mar-Estarreja

Sanjoanense B-Anadia

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Primeiros

Soutelo-Ovarense ..................... 2-1
Geração Paramos-Lourosa ........ 0-3
Gafanha-LAAC .......................... 2-1
Paivense-São Roque ................. 2-1
S. João Ver-Bom Sucesso .......... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Bom Sucesso 38 16 12 2 2 27-11
Lourosa 36 16 11 3 2 24-3
Gafanha 35 16 11 2 3 40-12
Paivense 34 16 11 1 4 35-19
LAAC 28 16 9 1 6 27-23
S. João Ver 20 16 6 2 8 13-17
Soutelo 17 16 5 2 9 18-30
Ovarense 10 16 3 1 12 10-31
Geração Paramos 9 16 3 0 13 14-39
São Roque 6 16 2 0 14 12-35

Próxima jornada
S. João Ver-Soutelo

Ovarense-Geração Paramos
Lourosa-Gafanha
LAAC-Paivense

Bom Sucesso-São Roque

Infantis A – 2.ª Fase
Primeiros

Paivense-Sanjoanense .............. 4-3
Taboeira-Fermentelos ...............6-1
Valonguense-ADF Anta ............. 2-6
Anadia-Feirense ........................ 0-5
Arrifanense-Alba .......................1-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 15 14 0 1 67-16
Taboeira 42 15 14 0 1 93-21
Paivense 30 15 10 0 5 44-31
Sanjoanense 28 15 9 1 5 65-29
Alba 22 15 7 1 7 34-37
ADF Anta 16 15 5 1 9 34-45
Anadia 15 15 5 0 10 27-58
Arrifanense 12 15 3 3 9 30-68
Valonguense 11 15 3 2 10 35-68
Fermentelos 2 15 0 2 13 16-72

Próxima jornada
Sanjoanense-Arrifanense

Fermentelos-Paivense
ADF Anta-Taboeira

Feirense-Valonguense
Alba-Anadia

Infantis B – 2.ª Fase
Primeiros

Feirense-Lourosa ...................... 5-2
Oliveirense-Beira Mar ................1-3
Oiã-P. Brandão ......................... 0-2
CB Estarreja-Anadia .................. 2-1
Cesarense-ADF Anta ................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

CB Estarreja 37 15 12 1 2 41-19
Beira Mar 35 15 11 2 2 41-14
Feirense 35 15 11 2 2 52-13
Anadia 30 15 9 3 3 53-26
ADF Anta 21 15 7 0 8 32-37
Oliveirense 20 15 6 2 7 30-31
P. Brandão 18 15 6 0 9 31-32
Lourosa 12 15 4 0 11 19-33
Cesarense 12 15 4 0 11 27-62
Oiã 0 15 0 0 15 8-67

Próxima jornada
Lourosa-Oliveirense
Beira Mar-Cesarense

ADF Anta-CB Estarreja
Anadia-Oiã

P. Brandão-Feirense

Escolas A – 2.ª Fase
Primeiros

Sanjoanense-Milheiroense ......... 3-1
ADF Anta-Avanca ..................... 4-3
Oliveirense-Anadia ....................2-7
Taboeira-Oiã ............................5-4
Águeda-Feirense ...................... 2-6

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 14 14 0 0 67-9
Anadia 32 14 10 2 2 43-22
Sanjoanense 25 14 8 1 5 30-25
Milheiroense 21 14 7 0 7 33-31
ADF Anta 20 14 6 2 6 26-33
Taboeira 20 14 6 2 6 25-32
Avanca 19 14 6 1 7 30-23
Águeda 15 14 5 0 9 30-37
Oiã 7 14 2 1 11 24-49
Oliveirense 4 14 1 1 12 19-66

Próxima jornada
Oiã-Sanjoanense

Milheiroense-ADF Anta
Avanca-Oliveirense

Feirense-Anadia
Águeda-Taboeira

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Paivense-Sp. Espinho ................2-0
Relâmpago-Lourosa .................. 0-7
Fiães-Argoncilhe ..................... 13-0
Canedo-Vilamaiorense .............. 0-6

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 37 14 12 1 1 96-11
Lourosa 36 14 12 0 2 77-14
Sp. Espinho 34 14 11 1 2 91-14
Vilamaiorense 19 14 6 1 7 29-32
Fiães 15 14 5 0 9 27-57
Relâmpago 13 13 4 1 8 29-48
Canedo 9 13 3 0 10 26-72
Argoncilhe 0 14 0 0 14 9-136

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Salesianos Arouca-Esmoriz ........4-2
Geração Paramos-Fiães .............1-2
U. Lamas-Rio Meão................... (*)
Feirense B-P. Brandão .............. 5-0
(*) A realizar hoje

Classificação
P J V E D F-C

Salesianos Arouca34 14 11 1 2 51-17
Feirense B 34 14 11 1 2 80-19
Fiães 34 14 11 1 2 57-19
Esmoriz 22 14 7 1 6 45-31
P. Brandão 22 14 7 1 6 47-26
U. Lamas 6 13 2 0 11 16-54
Geração Paramos 6 14 2 0 12 16-36
Rio Meão 4 13 1 1 11 4-114

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

ADF Anta-Sp. Espinho ...............5-1
Sp. Silvalde-U. Lamas ...............0-3
Fiães-Sanguedo ........................1-5

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 29 11 9 2 0 44-19
Sanguedo 28 12 9 1 2 38-25
Sp. Espinho 20 12 6 2 4 33-28
Sp. Silvalde 19 12 6 1 5 35-22
ADF Anta 16 11 5 1 5 45-30
Paivense 4 12 1 1 10 27-47
Fiães 3 12 1 0 11 18-69

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Lourosa-S. João Ver .................3-1
U. Lamas-Geração Paramos ...... 2-4
Esmoriz-P. Brandão .................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 31 12 10 1 1 49-15
Geração Paramos28 12 9 1 2 37-12
Esmoriz 22 11 7 1 3 44-14
Lourosa 17 12 5 2 5 25-20
Caldas S. Jorge 14 11 4 2 5 34-35
S. João Ver 6 12 2 0 10 19-55
U. Lamas 1 12 0 1 11 15-72

Escolas C – 2.ª Fase
Primeiros

Beira Mar-P. Brandão ................2-2
Mourisquense-Feirense .............0-7
Cucujães-ADF Anta ................... (*)

Oliv. Bairro-U. Lamas ................ 1-0
Fermentelos-Estarreja ...............4-0
(*) Realizado depois do fecho da edi-
ção

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 37 14 12 1 1 62-15
Oliv. Bairro 34 14 11 1 2 37-13
ADF Anta 30 13 10 0 3 64-15
U. Lamas 22 14 7 1 6 44-28
Beira Mar 22 14 6 4 4 47-34
Fermentelos 19 14 6 1 7 35-32
P. Brandão 16 14 5 1 8 32-37
Cucujães 12 13 3 3 7 13-37
Mourisquense 6 14 1 3 10 25-98
Estarreja 1 14 0 1 13 16-66

Próxima jornada
U. Lamas-Beira Mar

P. Brandão-Mourisquense
Feirense-Cucujães
Estarreja-ADF Anta

Fermentelos-Oliv. Bairro

Escolas C – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Fiães-Cesarense ..................... 11-0
Lourosa-Esmoriz .......................2-1
Geração Paramos-Milheiroense .. 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos33 12 11 0 1 53-17
Vilamaiorense 29 12 9 2 1 56-12
Milheiroense 16 12 4 4 4 33-36
Lourosa 16 12 5 1 6 19-36
Esmoriz 12 12 3 3 6 21-25
Fiães 11 12 3 2 7 31-35
Cesarense 3 12 1 0 11 15-67

Pré-escolas A
Série A

Feirense-Vilamaiorense ........... (**)
ADF Anta-Lourosa .................... 3-0
Sp. Espinho-U. Lamas ............... (*)
P. Brandão-Sanguedo ............. (**)

(*) Realizado ontem, depois do fecho
da edição
(**) A realizar hoje

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 40 14 13 1 0 69-10
Fiães 36 15 12 0 3 66-30
ADF Anta 28 15 9 1 5 55-31
P. Brandão 26 14 8 2 4 41-26
Lourosa 23 15 7 2 6 42-41
Sp. Espinho 18 14 5 3 6 51-55
U. Lamas 10 14 3 1 10 31-50
Sanguedo 6 14 2 0 12 12-69
Vilamaiorense 3 15 1 0 14 11-66

Próxima jornada
Lourosa-Feirense

U. Lamas-ADF Anta
Sanguedo-Sp. Espinho

Fiães-P. Brandão

Campeonato Distrital de Aveiro
Seniores masculinos

I Divisão
Saavedra Guedes-NEGE ................. 5-4
Vilarinho Bairro-Barrô .................... 4-3
Sp. Silvalde-Vale Cambra ............... 1-4
Académico Feira-ARCA ................... 7-2
Ossela-Dínamo Sanjoanense .......... 5-7
Juventude Fiães-Cidade Lourosa .... 2-4
Atlético Luso-Fundo Vila ................. 3-6
Mealhada-Atómicos ....................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Vale Cambra 74 29 23 5 1 136-73
Ossela 68 29 22 2 5 143-80
Cidade Lourosa 56 29 18 2 9 118-92
Barrô 51 29 16 3 10 124-89
Fundo Vila 51 29 15 6 8 111-89
Juventude Fiães 50 29 15 5 9 125-93
Saavedra Guedes49 29 15 4 10129-126
Vilarinho Bairro 46 29 13 7 9116-105
Académico Feira 41 29 12 5 12120-127
Sp. Silvalde 39 29 12 3 14126-124
ARCA 39 29 11 6 12113-105
Dín. Sanjoanense37 29 10 7 12114-112

Mealhada 31 29 9 4 16109-133
Atómicos 15 29 4 3 22 82-142
NEGE 7 29 2 1 26 49-161
Atlético Luso 7 29 0 7 22 64-128

Próxima jornada
Barrô-Saavedra Guedes

Vale Cambra-Vilarinho Bairro
ARCA-Sp. Silvalde

Dín. Sanjoanense-Académico Feira
Cidade Lourosa-Ossela

Fundo Vila-Juventude Fiães
Atómicos-Atlético Luso

NEGE-Mealhada
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS José Boaventura de Mesquita Ribeiro
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filho, nora, neto e restante família
vêm comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 8, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de Junho de 2010
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa Gomes Laranjeira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Rosa do Peixão)

Seu marido, filhos, noras,
genros e netos vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral
do seu ente querido ou que de
outro lhes manifestaram o seu
pesar. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 3,
quinta-feira, às 8 horas na Igreja
de Paroquial de Silvalde. O
Ofertório será no domingo, dia 6,
após a primeira missa. Desde já
agradecem a quem participar
nestes actos religiosos.

Silvalde, 3 de Junho de 2010

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVADE

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artigo 26 dos Estatutos convoco uma Assembleia

Geral da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho para o próximo
dia 26 de Junho de 2010, a qual decorrerá no Salão dos
Bombeiros Voluntários Espinhenses, sito na Rua 16, n.º 511, em
Espinho, no período compreendido entre as 11 e as 12 horas, com
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto único
Eleição dos Corpos Sociais da Liga para o próximo biénio

A relação dos Eleitores poderá ser examinada no Gabinete de Apoio
à Administração, no 1.º andar do Hospital de Espinho, no horário de
funcionamento dos respectivos Serviços, todos os dias úteis das 8h30
às 12h30 e das 13h30 às 16h30.

As listas concorrentes serão apresentadas ao Presidente da Mesa
da Assembleia Geral com identificação pessoal e associativa dos
candidatos, os cargos a desempenhar, e a declaração de aceitação da
candidatura assinada por todos os concorrentes, e deverão incluir tantos
candidatos quantos os lugares a preencher.

São admitidas candidaturas até ao décimo dia anterior à data do
acto eleitoral, não podendo ser eleitores ou eleitos os sócios cuja
admissão seja proposta em data posterior à da publicação do presente
anúncio.

Espinho, 24 de Maio de 2010

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» - 4079 - 2010-06-03

Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e
demais família, vêm por este meio lembrar a
todas as pessoas de suas relações e amizade
que na passagem do 1.º aniversário do
falecimento do seu ente querido, será cele-
brada missa por sua alma, terça-feira, dia 8,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Antecipadamente agradecem a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 3 de Junho 2010

Fernanda Alves de Oliveira - esposa
Sílvia Maria Oliveira Barbosa - filha

António José Oliveira Barbosa - filho
Marco Cide Moreira Reis - genro

Olinda Rosa Gonçalves Araújo Barbosa - nora
Rafael Araújo Monteiro Barbosa - neto

Tomás Barbosa Moreira - neto

José Carlos da Silva Pereira Barbosa
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel de Pinho Branco Grosso Capante
20.º Aniversário do falecimento
Partiste há vinte anos
Eu agora estou sozinha
Chama-me para a tua beira
Que estou a ficar velhinha.

Estás longe da vista mas perto do
coração. Pede pela tua mulher que é a
Carminda da Ação.

Dr. José António da Silva Soares
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de sua re-
lação e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido dia 8, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaris-
tia.

Espinho, 3 de Junho de 2010

Ana Teresa Martins Horta de Oliveira da Silva Soares
Joana Horta Soares

Arlindo Jorge Baptista Soares

ESPINHO (RUA 16, N.º 1184)

Eugénia Ferreira de Matos Ribeiro
Agradecimento e Missa do 7.º dia

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisneta e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 6, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 3 de Junho de 2010
 Manuela Silva
Álvaro Ribeiro

Manuel Ribeiro
Hortênsia Ribeiro

Paula Ribeiro
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef. 227340002
ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV Cabo mais
Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef. 227310851/
2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel 963028335.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, na Rua 19 (perto do Café Tropicana).
Tlm. 917709036.

ALUGA-SE CASA em Paramos – Av.ª Central Norte, 321, c/ 3 quartos,
sala, c. banho, cozinha, terraço e garagem. Tlm. 966879660.

ALUGA-SE T1 mobilado para férias, por períodos mínimos de 1
semana, Junho a Setembro. Cozinha equipada. Junto à Estação da CP.
Telef. 227343927 / Tlm. 917660961 - 933454669.

Arrenda-se T3 em Esmoriz, garagem individual para 2 carros e
arrumos – 450 euros (condomínio incluído) – Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI. Tel: 227310282 - 933223105 - Ref.ª ML-4686.

OFERTAS

BORDADEIRA – Bordados à mão. Ensina a bordar, faz trabalhos para
fora ou oferece-se para trabalhar em casas de bordados. Só tardes.
Telef. 227346462 / 227323453 / 939734331.

OFERECE-SE SENHORA confiança para fazer limpezas em escritórios
ou oficinas ao sábado ou domingo. Tlm. 918991275.

OFERECE-SE SENHORA JOVEM, 34 anos, para tomar conta de
senhora idosa não acamada ou crianças. Contacto: tlm. 912152494
(Susana).

  PASSA-SE

PASSA-SE RESTAURANTE em Esmoriz - praia. Excelentes condições
de pagamento. Tlm. 917524569.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A DE MESA para restaurante. Dinâmico,
boa apresentação, 12.º ano e c/ experiência de 2 anos no mínimo.
Tlm. 917524596.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de carros,
tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S. Silva - Tlm.
912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em DVD
as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

 VENDAS

T3 CENTRO, 500 mts. da Câmara. Último andar, com aproveitamento
de sótão + wc, garagem individual. Óptimo estado. Tlm. 939381918.

VENDE-SE LUGAR DE GARAGEM - Grande, na Rua 62. Tlm. 917156098
- 917616894.

VENDE-SE TOYOTA COROLLA a gasóleo. Ford Transit. Em bom
estado. Tlm. 969267429.

VENDE-SE/ALUGA-SE – LOJA - Rua 19, a norte da Av.ª 24. Área
80+20m2, c/ jardim. Tlm. 912257756.

T3 EM ESPINHO – Vende-se ou arrenda-se à semana para férias.
Último piso, vista panorâmica, mobilado e c/ garagem. Tlm. 912663791.

RETOMAS DE BANCO - T2 c/ terreno – 52.500 euros; T3 duplex -
41.000 euros; Andar-Moradia T3 – Lareira, varandas, garagem
individual – 75.800 euros; Moradia T4 com 2 sótãos, terraço c/
churrasqueira, despensa, lareira e garagem  – 145.000 euros -
Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 - Telef: 914506327 / 963129240 /
937588665.

T3 PONTE D’ANTA - ESPINHO - Excelente estado, c/ despensa,
roupeiros e arrumos - 24.800 euros - Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 -
Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130.

RETOMAS DE BANCO - Com condições especiais de financiamento.
Preços abaixo 30% a 40% do valor do mercado. Várias tipologias,
várias localizações -  Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 - Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130.

Excelente T2 em S. Félix da Marinha, como novo, terraço com 35m2,
totalmente renovado, garagem individual. Grande oportunidade:
105.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel:
227310282 - 933223105 - Ref.ª ML-4998.

José Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Ex-Funcionário do Hotel PraiaGolfe)

ESPINHO (RUA 5, N.º 289)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora, netos e res-
tante família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 8, terça-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 3 de Junho de 2010  Cidália Soares da Costa Pinto
José Manuel Costa Pinto

Maria de Fátima da Silva Ruela Pinto
José Pedro Ruela Pinto
Rui Miguel Ruela Pinto
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Crianças
inauguram
provisória
Alameda 8
“Desde 1953 que a UNICEF
ajuda milhões de crianças e
trabalha em mais de 140 países
em vias de desenvolvimento
através de programas
de saúde, educação, nutrição
(alimentação), água
e saneamento. O objectivo
é melhorar as vidas de muitas
crianças sem condições.”

Era vê-los na terça-feira (e na
segunda-feira), correndo, saltando,
gritando e… sorrindo!

As crianças do concelho de Espi-
nho festejaram o Dia Mundial da Cri-
ança na Alameda 8, em parte da área
libertada à superfície pela obra de
enterramento da linha férrea, entre a
Rua 8 e a Avenida 8.

“Este novo executivo precisou
apenas de seis meses para dar um
novo rosto ao coração da cidade de
Espinho. Em apenas seis meses trans-
formamos um canal ferroviário onde o
lixo se acumulava num local aprazível.
Já hoje é um espaço devolvido aos
espinhenses. Já hoje os espinhenses
podem usufruir do espaço.”

Por outro lado, o presidente da
edilidade realçou “a abertura que a
Refer demonstrou para que a Câmara
Municipal de Espinho, mesmo não
sendo a intervenção futura, pudesse
desenvolver o arranjo que está a ser
desenvolvido, de forma a que a ima-
gem de Espinho possa ser outra já na
época balnear que se avizinha.”

Pinto Moreira e o vice-presidente
e vereador da Educação, Vicente Pinto
marcaram presença na festa da
pequenada, na provisória Alameda 8.

Lúcio Alberto

Com diversões para todos os gostos
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